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t es e t eus a migos . 

Radio Sociedade Fluminense 

PRE6 
Nit e roi Brasi l 

A Es t ação dos bon s progr a mm a s 
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~o Brasil ~~ra o Brosil ... 
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A COMPANHIA QUE, APRESENTANDO AS 
TA8ELAS MAIS MODICAS, CONSEGUIU EM 
20 MEZES, ESTABELECER UM "RECORO DE 

PRODUÇÃO NO BRASIL 

NÃO FAÇA UM SEGURO SEM 
CONHECER AS VANTAGENS QUE 

LHE OFFEERECE A 
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Um examinador condescenden­
te, cedendo o uma corto de em­
penho, cW'1ge-se oo examinando: 

- Sei que é bom estudante. 
Digo-me apenas... quoes sõo os 
quatro Evangelistas? 

Depois de muito puxar pelo 
memorio, o estudante respondeu: 

Os quatro Evongel1stos ... 
os quatro Evangelistas. . • sõo 
irez. Esoó e Jocú . 

• 
Um professor substituto arguia 

um olumno· 
- Menino, orrcspondo quanto 

é cinco veis oito. 
- Corcnto, meu professõ. 
- Pere oh1, vou oi6 no livro,. 

sl não sê assim ou te racho as 
mões de bolo. 

Não, ca1wl/11>il'o. /fo 11(ío so11 
a cefrl>r1• 11111/ht•r brtl'lmda . 

E' li mi11/1<1 irm<i! 

A economia 

" ANAU ~!" Outubro de 193 7 

- E' cégo? 
Sim, senhor. 
De nascimento? 
Não senhor, do Moronhõo. 

• • • 
Dois sujeitos estõo comendo ó 

mesa de um hotel ord1nono e 
careiro. De repente um dos com­
mensoes diz ao outro: 

- Vejo você o serviço de~co 
coso. Neste pro to ho duas mos­
cas. 

- Tire-os depressa Si o pro 
pnetorio visse ... 

- Que succedcno? .. 
- Cobrovo-nos. 

COMPANHEIROS! 

Este é o vosso sabonete 

Um morselhez dizia o um hes­
ronhol: 

- Ho quinze dios, fui occom~ 
mett1do de umo febre tão forte, 
que o meu medico teniio que1mor 
os dedos, oo tocar-me no pulso. 

- E cu, disse o hesponhol, 
tombem tive uma vez tol febre, 
que cozinhovo o conio do golli­
nho, encostando o pulso no fun­
do do poncllo. 

Outro hcsponhol, tendo escri­
pto um livro sobre d1fferentes 
ossumptos, põz-lhe o seguiri te ti­
tulo: 

"Trotado de todos lcs cosos 
conocldos y do algumas cositos 
mos11

• 

Quando tua /wrlm estiver um 
11011co mais compl'idn, pode­
rr1111111 {11(Jir com facilidade ... 

Procure hoJe mes 
CAIXA ECONOMICA 

J 

'r 
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Todos os monhõs, ao lavor o 

rosto, faço u'o massagem 

com o espumo suave e puro do 

excellente sabonete Eucolol 

Estou convencido que Eucolol 

não é openos um sabonete é 

um producto de bellezo. 

81!1'.SIL lTO. 

esse producto de quol1-

dode immutovel e, por isso, 

tenho umo pele mocio, limpo 

e soudovel. 

Estou convencido, tombem, 

que devo o esse trotamento 

simples. o successo que obtenho 

nos reuniões sociois onde todos 
odm1rom e reverenc1om m1nho 

belezo. 
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S~nthese mensal das activi dades Integral istas 

( De 16 de Agosto a 15 de Setembro } 

16 
- Realizam-se, cm Cam­

pas, os funoroes dos vi­
ctimos do pavoroso ottentado 
bolchevista 

17 - lnd.ignodo com. o scr--:a-
gerio commun1sto, in­

gressa no Integralismo o i:lustrc 
Prof. Prado Vollodores, do fa­
culdade de Medicino d>:i Bohio 

18 
- A chacina de Campos le­

vanta protest>as em todo o 
poii: 

19 
- Gustovo Barroso percorre, 

com enorme succcsso, o 
provincio do Ceoró em propa­
ganda do Sigma . 

20 
- Por ardem do Chefe Na­

cional, fic:i suspenso, até 
segundo ordem, o uso de distin­
th1>S e de camisas-verdes . 

21 
- "A Offensivo" publico o 

"communicodo do Chefe 
Nacional" respondendo mogis­
trolmonte o "noto" do Ministo­
rio do Justiça defendendo o In­
tegralismo do péch>:i do "extre­
mismo do direito" . 

2
2- Multiplicam-se os nu­

c:lcos integralistas e cres­
ce cm todo o poii: o •:>ndo de 
sympathio em torno do candida­
tura de Plinio Salgado 
23 - Chego ~ Rio do Sul, em 

viosiem de inspocçõo o 
General Vieira da Rosa, Archi­
Provincial 

24
- "A Offensivo" pub:ico vi­

brante proclomoçõo dos 
"comisos-verdes" pornombuconos 
que termino com estas polo­
vros: "Chefe! O commun1smo nC:o 
venceró no Brasil porque nós nõo 
permittiremos" 

25 
- Perante numeroso ossis­

tencio de civis o milita­
res de terra e mor, fundo-se no 
Rio, ó R. S. Bento, 30, o Cen­
tro Civico Coxios, falando nessa 
occosiõo o Prof . S::rn Thiogo Con­
tos . 

26
- S. Revmo. o Bisi:·:> de 

Aterrado felicito, cm tc­
lcgrommo, o sr. Plinio Salgado 
pelo maneiro potriotico e leal 
com que respondeu ó noto do 
Ministro do Justiço 

27 
- Inicio-se o coordenoçõo 

do nuc:leo integralis ta de 
Lisboa . 

28 - O Chefe do Nocismo Chi­
leno, sr. l ·:>rgc Goni:oloi:, 

escreve ao sr. Plinio Salgado fe­
licitando-o pelo fracasso do ot­
tentodo do Av. Paulista 

29 
- O Dr. Antonio Golloti, 

Secretario Noc. dos Rela­
ções com o Exterior do A. 1. B. 
dirige ll'm manifesto aos nocio­
nolistos do Uruguoy, que ó pu­
blicado em "Audocio", orgõo of­
ficiol do Movimento Nocional . 

30 
- C r e s e e oxtroordinorio­

mente o forço eleitoral 
do Sigma . 

31
- E' posto ó vendo o nu­

mero 19 do r o v i s t o 
"Anouê l" . 

SETEMBRO 

1
- Os in tegralistas do Limo 

Duarte (Minas ) fundam o 
Escola Tomondoré . 

2
- Mais uma escola o um nu­

cleo integralista se instol­
tom em Motodour.i>, Sergipe . 

3 
- O deputado foirbonks e o 

jornalista Poir:o Paulista 
percorreu o inte rior de S Paulo 
c m propos~ndo do Sigm:i 

/)r .. llb<·rlo Colrin X t• llo. Se­
cr i'l ar io X acio1111l t/(l lmprrn­

.rn da .\. 1. 11. 

4 - fundam-se mais dois nu­
c:leos integralistas cm Sõo 

Sebastiõo do Cohy 

5 - Ingresso no A 1 B o 
juiz J osé Martins, de Por­

to Alegre 

6 
- Limo Netto e R<l>lond Cor­

bisier portem poro o inte­
rior de S . Paulo ::m propagando 
do Sigma . 

7 
- Com deslumbra nte pareda 

militar, commomorou-se no 
Capital do Republico o " Dia do 
Potrio", tondo comparecido enor­
me multidõo integralista que op­
ploudiu dclirontcmentc os mili­
tares 

8- Chego oo Rio, procedente 
do Ceoró, o Dr . Gustavo 

Barroso . 
- A A . 1 B obtêm estron­

doso victorio no Superior Tribu­
nal Efcitorol, qU'e reconhece o suo 
constitucionolidade . 

9 
- Plinio Salgado vence o con­

curso instituido pelo "O Mo­
lho" poro o escolho ~ nome do 
que deveria succeder no Acade­
mia Brasileiro de Letras ao sau­
doso romancista Paulo Setubol 

1 O - Outro victorio do Sigm:i: 
o S T . E. reconhece 

aos integral istas o direito ao uso 
do "comiso-verde" e ó livre pro­
pogonda da suo doutrino. 

11 - O Chefe Nacional no­
meia o sr. Belii:orio Pen­

na candidato a senador pela A . 
1 • B. nas proximas eleições . 

12 - Tclegr~~mo 
S . not1c1a o 

envolviment o do 
nos pampos . 

do R . G . 
gra nde des­
lntesralismo 

13 
- A A 1 B , intimo o 

" Correio da Manhõ" a 
comparecer em Juii:o afim de fo­
:s:cr prova de al'legoções co!um­
niosos contra o M,.,vimento . 

14 - Em Sta. Cru:s: de Cabra-
lia, onde aportaram as 

caravellas de Cobrai, instoll:i-se 
mais um nudeo do Sigma . 

15 
- Em Cuyabó o ex-inter­

ventor fede ral Cel. A. 
Menna Gonçalves falo com gran­
de successo num comicio a mais 
de 2 . 000 pessoas, presentes al­
tas outoridodes do Estado 

..... 
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SABE-SE como º' fascistas, 
integralistas, ele., fazem a 

saudação: miio d irrila ao al­
to. aberta. Snbc·-sc• cgu;1l­
menle como os roJ11111unistas 
se s:iudnm: punho no alio, 
fec-hado. Os c·al holitos irlan­
dt•zes acabnm de· <·onstiluir 
uurn Frente Chrislã r para :li 
saudações levant<1111 as mãos 
M'imu dn cnbe~·a t• dl•scnham 
uma cruz. lfma asM· 111bléu de 
15.000 h onwns snurlou deste 
modo a grandr asst·n1bll-a da 
Frt'nle Chrislã, rcunh1a re­
cenlemrnte em lh •blin . Foi 
c-om os bracos <'l'uzados n ·i· 
ma da c-abe\·a c111r ratifi<'ar:im 
as resoluçõrs do Sl'll congre<.­
so e os princípios da sua ::ic-· 
ção. • 

Mordido por um cõo, um sar­
gento deu-lhe com o facão tal 
golpe, que logo o matou. Sohiu 
o dono do cõo mui to queixoso, 
dizendo que era deshumonidode 
motor daquella forma um ani­
mal podendo dar- lhe com o ca­
bo, e nõo com o ferro. 

- Você parece que tem ra­
zão, respondeu o sargento; mas 
elle não me mordeu com o rab::>, 
foi com os dentes 

<i'!>---- "O Integralista" 

( Especial para " Ana uê !") 

Chamcm- n'O, quosi isemprc, de extremista 
e de baldões O cobrem, a cada hora; 
nem Lhe poupam o sangue idealista 
os que seguem a voz que vem de fór:i ... 

Mcs, Ellc preso ó Fé noc1onal1s a, 
das iras de Moscou não se apavora : 
sereno e forte, os corações conquista 
e a Flammula de Deus moos al t :i orvora. 

A's fccçõcs que se odeiom nõo pertence 
esse ~spirito harmonico e viril 
que todo o mappo espelha do Brasil. 

Pela forço do Ideia é que Elle vence 
na época esplendidez dessa arrancado 
em que eterna fulguro o Patria amada. 

PE . BENEDICTO DE LUCCA 

.. Alguma causal 

para as Mães 
A criança anemica está pre­
disposta J ara doenças gra­
ves - E' obrigação das màl!S 
fortificarem os filhos, afim de 
que possam l'esistir ou evitar 
tõdas as doenças qlle pódem 
contI"ahÍl' durante a infancia 
prejudicando sua vida ou :.au 
futuro ... 

Para as crianças o u:;o de, 
IODOLINO DE ORH é indis­
pensavel. Fortifica e dcse -
\'Oive normalment,._ evita ~~ 
doenças iníecciosas, corrige e. 
r.vtriçâo 1•c:ficic-n' e. augme11• c.1 

" appcti:e, engorda e descri ­
~ olve as ~õi es ... 

5 



NOSSA TERRA 

e' a lfohia de !>cê(J Sc1lucuiurl l'ma t•slropllt• tia .lve11ida 

Uceanica c111e colfria como u111C1 11<'rJ1<•11/e si111w.rn. E <H 

c·o<1ueiros longos que perfonyam e e111w111ilr<1111 a~ fJl'UÍCl'i 

aluas. Embai.l:n, <1 mar, que, co11w S<' c<111ft•ss<111du inl'il­

JIO: de Lll'llé'el' <1.~ limites que 1/11• impfJ:, prodama a 11ic­

toria <la Terra e atira aos s<'11.~ 11és 11 lw1111•11aae111 brar11·a 

da.~ espumas. 
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DIRECÇÃO OE 

MANOEL F. HASSLOCHER 

·----Nãol O Brasil não se esquecei----

.'\;àt . () l'Q\'•1 n.io sn e><1uccc. \ '\ação ainda tem melll<1ria. Doí'> annns de :;obre-altos 

11ão 1111cier:1111 ilJ>.<l(ar a lege1ul;i dr1<1ucllas se9ul•uras ens:mgucntadns. \ no' c111brada trag:ca 

ele 1</JS, permam•1•c bem 1 j,;i ;10' ulhos do Brasil. como um l•:spcctro pcrfil.1clo. 11111 ~esto .!e 

alerta e 11111 i.irito 1k 'igilia. Os IJHe não estão cégos. aintla enxergam, no tll nu to til 11oile 4u:! 

no~ c:1nolH'o a s11n1brn tias n1f1os a~sass inas qne se crg11trr11n ao l11z1r "'" 1mnh:1c' para ceif:u 

a vida do'I sul1l.ulns da Patria. nas horas de somno. Os que não cnsunlccc1;11n, :unda c.;culan', 110 

meio d:1 br1lhu nli:c ns cclws •lo desmoronamento dos qu:trleis, a musica c)(ls h11111h;1rdt>ios, o V'1-

g1rln dos i1111 .. cc11t1•., q11e ficar;i111 ,cm pac e o gemido d~1s vi11\'11s desolad:is. 

o., 11ffi1·'ac, e os svkbdos cio Exercito de Caxias saliem para 01111~ for;1111 aquelles fJ\1•! 

dcixar<llll mna \:\ga nas fileiras. ao seu la<lo. 

~ a11 ! O Br:l'il 11[10 ~c l'SfJueceu 1 

, \ jorn:ula pa1riotica de 22 <le Se:embro e um documento. O Exercito, a '.\!arinha e o~ 

··camí-a •• \'er<lc," f)uc rezaram o H)trno :\acional á beira 1la s<•pu!tura dos m:\rtyres foram 

um ')·11·1>10111a. l m;i a~cu»acão. Elle' foram lá para m"'lrar ao clar'1o das \ela' funebres e 

1kantc elas 'l'Pulturas frcsc:is 4ue mais de um ji:s·o morreu pelo Bra,.I Que n!íu é o odio, 

'Jl:lS a Ju~til;.1 llmnana e Di\ina que: quer punir os Cam~. Que :i de,pcito d,,,. hbcrd:ides e d:t 

demo:racia, os ª"assino" e:..ist~m e o sangue dos martyres brada a<1s e'"º'! 

A p:1l:l\ ra do general !\'.ewton Cavakan1i, do Sr. Fran~isco de t 'am(l<><, do Almirante 

\'a,cont:<·ll•>• e d,1 S1. Presidcn e da Republica reboou como u1ra claritlaclc . 

• \ mull11tio 1111e e'tava aH era o Brasil ajoelhado. Era o Brasil res<1luto. Era o Bra:;il 

Hlll.f f'l"U/' • I ·'L'IU rt'/i'Oc·lt, cio, írlcal;smos heroicos. Em (1 nrn, 1 <ll•C s:thl· ddenrlcr º" sea.; 

lare. r:- :1 'lia cl ígniclaclc p;1tri;1 r~hal e cbrist:i . 

~fn, "'ele 1•111k aqtn·lla r11111aria, ac1uella immensa ondulaçfio humana?" De onde? 

Do fu11clo dos 11unr•c:s, onde o amor ria p:itria é o p:10 de c:11la <lia do soldado. 

cio lo111h:ulilhu cios n:w"<i~. onde o ·· lhar perscrntador tio nmrinheiru di ~t~a os perigos e th 

nmeaças ela lwrrasca. 

Do reces• o cio-. nucleo:> inlegra l's:as, <>ll<le a Pat ria <111e tem memnria vi' e comtJ 

a \estai. vcl:inrl 1 :i chamm:i ,.ngrada do patriotismo. Era de l:i. F.r:1111 el!e,, c .,u dlcs, -­

os 'ohla<los 111• Osorin, ns n•arinheiros ele Tamandaré e os "Cami .... 13· \'e rele•" ele Plinio Salga•lo 

1111e e 1av.1m 1(1. 

,\•tlll'll:t co11fr .. terni1.ac;f.o cleanle ela' lnuza" n1ortuar·a·-. ac1nr:lla união cle:mtc 1l:1s os«1d:is 

cios martyrc' fn: um ')'lllh• lo. 

l'or41" qu;indo ""'"" fam:lia~ es1i,·cr:11n para iicar cem º' seus chefe,. <p:111clo o Com-

111unis1110 quizcr lH>mb:irdear de n '' n os nns:.m; 11u:ine·,, r.uan !Q a in ·onsc1c:1cia ele 11arl.11111,nta­

re, r dt! a~en·l·S r·tr;111;1c:rr" c111•1cr c;;palb:tr de 1·010 a •angceira l' o ucliu - na clc:fe.._., cbs 

tracli.;fic, christ;h 11 • Bra-il. cnt:io, n:io ma·s à 1 eira da" s pultura~. m·m ao ~llrão cb.; vcJ.1, 

tnncraria'. Ili:\• 110 huulo 1l<1s r'nchciras, :í h:z d."I.,. Í< zilach1, coh~·rtos pda me,·na han•lc:ir.1 

ellcs se u1c•m·rar.u1 cl~ novo, - ''" ::.o/dados. os lfarí11/1.·iros, os Camuas l'<'.-<11'.•' 
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ANA UE! Por Madoira do Freitas 

Um dio, um 1ntegrolisto d1lli­
gente e emprchcndedor decidiu 
dotar o Integralismo de umo pu­

blicação 1llustrodo . Só os que 
mourejam nos orro1oes do letra 
de formo é que podem oquilotor 
do temeridade de tol propos1to. 
Tudo, entre nós, por motivo lon­
go de explicar, const1tue obsto­
culo 6 tentativo de lançamento 
de um 1orn::il, desde o quosl in­
occessível custo do papel, olé o 
deficíenc10 de irrodioc;õo de qual­
quer publicação, do capital do 
Republico poro todo o vost1ssimo 
territono do Potrio. 

Todov10 o revisto subiu 6 luz 
do estcmpo, vencendo 1ncriveis 
d1fficuldodes 

Ero o "Anouê !" 
A um simples golpe de visto, 

e logo solto oos olhos dos te­
chnicos o esforço verdadeiramen­
te heroico do bravo "camisa-ver­
de" que se ctiróro em tamanho 
aventuro. 

Ao que parece, entretanto, o 
lucto se tornou de tol maneiro 
ingente, que teria talvez supe-
rado os forças do fundador de 
"Anouê!", quando, um outro 
"com1so-verde", resolveu tomar 
o peito o oudoz commett1mento. 
E assim entrou "Anouê!" no se­
gundo phosc de suo cxistcnc10, 
o presente, em que ello vem mar­
cando novos rriumphos, por nu­
mero que opporece. 

Hoje "Anouê!" é uma dos 
mais expressivos reolizcções no 

imprenso illustrodo do N o v o 
Mundo. Sobre uma feitura ma­
terial irreprehens1vel e ogrodovel 
oo bom gosto do leitor, derromo­
se todo o excellencio de um tex­
to rigorosamente escolhido, fir­
mado, não raro, pelas nomes mais 
representativos da cultura brasi­
leiro. Do ponto de visto estheti­
co, "Anauê!" conseguiu quanto 
se pudéra desejar, dentro dos 
recursos materioes de que é pO$­
sivel dispôr-se no Brasil. O ser­
viço de "cl1chérie", ao mesmo 
tempo curioso e informativo, obe­
dece o um dispositivo de pogmo­
ção sempre feliz, sempre novo, 
sempre surprehendente. 

As copas de "Anouê!" fogem 
inteiramente ao rom-ram "demo-

dé" do mo1ono dos publicações 
do gcnero, pois reproduz invaria­
velmente télos de oito valor or­
t1st1co, bem como desenhos o 
oleos, cquorellos, e posteis ori­
ginoes espec1oes poro oquelle 
primoroso semonorio 1llustrodo. 
Não é do feitio deste folho o 
elogio gracioso ou desbordante o 
quem quer que seja, sob nõo im­
porto que pretexto; mcs os re­
ferencias que aqui fazemos no­
do mais sõo do que um octo ele­
mentar de justiço, no critico ao 
valor incontestovcl de uma per­
feito revisto illustrodo. 

Eis porque Monoel Hosslocher 
se fez credor dos mais sinceros 
e calorosos opplousos de seus 
confrades. 

O Sr. \"e/sem Nib.-iro on nta f<1 "1'111lo ·• Flo1·a111 \ 1·:1ra ... cm Rio V 01 o 
llslotlo do Bo/1ia 
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• I gr<111efr f•'sla •'Ili rt'tJosiJo pdo a1111i; crsano do plwiano 
,\/1/1011 de So11t:11 Carz·C11/10 .\\•tio. 

A i1:011•111.·o;-io rio r.tr11tt1 do ( l1t'f•· .\"aâo11al 110 rcsid.•11cía do 
S1. 1/111owo Corr.'a JJras, c111 .\ icthaoy. 

nos 
LílR88 

lílT8GRP.LISTíl8 
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lntenralistas de Coln­

lina, Prouincia do Espi­

rilo Santo, no conlac­

lo intimo ela Terra, na 

vaisauem magnifica dn 

floresta. Em baixo: uma 

turma disposta de "ca-

misas-vereies" de Fri­

buroo. 
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acaba 
com. as 

t'fJt'lll'l/S 
D1;Clll10 ccrl depulOd-J esto­

uuol um rro1ecto \Obre o c:rea • 
cão de meros repre~srvos poro o 
extrnccõo rle um abuso, que -.e 
dovo em relação ãs voccos, nos 
mnumeros fazendo~ de cr "<õo, 
"º grande rlho de Moroj6. 
Um pobre mo.urc cio nrerror 
do E~lodo, que o rn teress. 
pol1t1co do partido cor,servo­
Jor hovro ele to tlepulodo por 
um dos crrculos, qucrcl"Jo o:rmi:r 
o pro1ec to ~c•Tr dr'>tussõ J, 1>!":r411r 
suoounho " fe71r um ~e1J orhcr­
sorro pol r ttco, O\Srm ~ c>.cr irr" 
"Senhor presidente, pedr o rolo­
vro poro co1n es le meu polo,r c­
do srmples, sem fl ore~ c.Je ortho­
grophro, oporor o q ue ocobciu d" 
dizer o rncu comp-nheiro no s110 
follocõo, porque, ~· con l 1nuor en r 
Moro1ó o mo tonc;o elos voccos do 
~C '<.) fem1rnno, ceoo, muito cedo, 
não lercmo\ nenhr rm qodo ~ 

E' triste, coe no mc11 coroçõo 
de poe ( '. r . vêr no~ campos de 
Moro10 bezerrrnhos ci'Mte tama­
nho 1 indr-:cndo cem O\ mães so · 
bre o boncoJo do osse"1bleo o 
tamanho oos be::erro~ 1 choro"do 
pe.o~ s11os •11ães 1 Um fc:: pro có 
muon. m1.o'l, ~em lc:>r cnclc ma­
mar! 

E' ocrcsr, d ::cr qur. o h loroo:l· 
de lei geral, e que os faces do 
ores:dr11t<' do ossernblco senr -
1om-se cober to~ d<' 11ge1ro rllbor, 
pois qul' era .., chef!' do por t1dô 
que bovro protegido o ccndrdo 
t uro -io rllust re rl"ohrlo e o lc 
voro o comoro 

\ \ \ \ \ 
\ 

/, i11 1JHlll" r 1•1·1111 u 111 i1 ·u 

A lcel•. pcero grcgô, 0µ01xo 
'lOu-se pelo seduc loro Sopho, e 
escreveu lhe: "Eu ql1Crro cxpl i­
rar-me, mcs o verge>nho me te· 
lém" 

•·o vcs::.o ro~•o nõo terro 
que corar', respondeu-lhe ello, 
.. -:1 u vo~so corocô...> não fcs<5e 

culpado' 

SENTE-SE FRACO? 
Tem tosse, dôr nas 

cosias e no peito? 
TOME 

UIHHO CRf OSOIADO 
de João do Silva Silveira 

i 1 

tm 11m coff> folovo-se dos 
cmo<;õc~ produ: dos pelo prnturo 

- Eu, d1~se um, recordo-me 
de um quadro que n-e fe: chorcr 
omo1gomen1c. 

A!gum ossump·o po:rct:co? 
Não senhor: era 11mo mo­

O'lrfrco por~ogem do Rovley Men­
des; mos quondo l'Stovo o olhcr 
poro ello, coh111-me em cin-.o co 
cabeço .. . 

No pol1c10 
o de lcgod..> ºº OCCllSCd· 

- E' ~crdode que roubou um 
melo o? ~ 

- Ah 1 meu coro senhor di?!e­
godo, fui bem costrgodo, pois que 
; maldito não p•cstova pero 110 

da . . e pilhei 11 mo ind1gcs1õo' 
F<1 i o 1ust1c:a divino que on­

tec1pcu ti das homcr-.s. 
O occusado: 

Jó é ozor' - Po'111ei r...-.o s 
d e 'iO, q1.1e eram bons. . . e nó' 
f w f rlodo . . . E OCJ- ro por u--.1, 
que nõo oresto, pregam ro1l"migo 
no corléo 1 

- Por todo o pene se falo 
em 1l"eu "" õo, dr::10 Th;cgo Aro 
g '· refNrndo ~e ao celebre o~ -
trunomo, o quem o Franco hon· 
rOl• cem o titulo L1e sob.o do Eu­
ropa; ,. r:dcv10 eu ~ou t'!"CI~ éci 
oue e l e. 

Como OS$Un~ 
E' vcrdode, l<"nho u• G 

mors. 
Un1 G? 
Srm senhor' eltc e OS1 rl"n~· 

1110 e eu ~-:111 gos tronomo 
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NOSSA CHRONICA 

As eleições em todo o 

mundo estão sendo dispu­

tados entre os communis­

tos e os nacionalistas. O!; 

partidos 1.beroes envelhe­

ceram tonto que ficaram 

feito os cégos do Ceoró. 

só andam guiados por 

uma varinha puxado por 

um menino. E o "menino 

de cégo" de lado este pes­

soal é o Komíntcrn. 

Menino vadio, perverso, 

levado do bréco que voe 

mettendo o pé cm tudo 

que está no frente poro 

dor possogem oo seu cégo. 

O cégo do Fronc;o se 

chomovo Léon Brum . O 

cégo do Hesponho se cho­

movo Azorio O cégo do 

Belg1co é oquele ococio­

no Sr. Von Zeclond. O 

menino de cégo fo1 dondo 

pontapé em todo mundo, 

por todo porte. Esconden­

do 1roquinomen1c o urno 

poro os Degrelle, os Gon­

:zolez e os Nocionolistos 

do mundo inteiro, omf1m, 

não poderem valor. 

Ho quem busque, quem 

oche groço nos troqu1no­

dos do menino de cégo ... 

Mos, cuidado! E' bom não 

bríncor com elle. Ellc es­

té no Brasil tombem . Por­

que o Brasil tombem tem 

o seu cégo. E' cégo mes­

mo. Mais cégo do que os 

outros ... 
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INTERNACIONAL 
NA CHINA 

As coisos continuam pretos 
no Chino. Os jornoes de Tokio 
dizem que o Carne de Chins es­
tá boroto. Tostão o kilo. 

Mos nem por isso. A 1mper­
turbovel serenidade dos mondo· 
ríns contínuo. Os dírígentes can· 
tinuom torcendo os robíchos e 
vestindo oquellos roupos bonitos 
que o Chang mostrou 6 gente no 
João Caetano. 

Quando olguem lhes chamo o 
ottenção poro o perigo que cor­
re o Potrío, el les respondem 
sorrindo entre os ralos fiopos do 
bigode: 

"O Japão não odeonto ... 
Nós somos o "Celeste lmperio". 
Elles tomem cuidado e olhem o 
que aconteceu com Lucifer ... " 
Isto é o que pode se chomor 
uma desculpo de Chim. E quan­
to gente no Brasil tem descul­
po de Chim! 

NA RUSSIA 

Cántinuom no U. R. S. S. 
os "depurações" dos elementos 
trotzkistos pelo p o 1 í c í o do 
Guep?Ú . Depois dos corru~so­

nos, os ol tos funccionorios graú­
dos; depois dos funccionorios 
graúdos, os generoes; depois dos 
generoes, os litterotcs, os escri­
tores e os jornalistas. 

Agora é o vez do theótro: 
di rectores, pontos, coristas e 
octores suspei tos de trotzkismo 
coem todos nos gorros do Gue­
peú. 

Agora os ingressos de theo­
tro trazem no verso este aviso. 
"Coso olgum ortisto sejo c.011-

cienodo ó morte no momento do 
repre~entação, o peço fíco odia­
do". 

NA HESPANHA 

Nóo é propriamente no Hes­
ponho. 

E' poro o Hesponha . Sobre 
este pessoolzinho que ossignou 
uma moção de solidariedade ao 
ex-governo hesponhol encurra­
lado em Volencio. E oss1gnorom 
o moção, porque ? 

Porque foi um governo eleito 
regulormente pelo povo. Bôo 
essa ! Se fossemos mondor mo­
ções o todos os governos elei tos 
regularmente pelo povo, era um 

nunca mais se acabar. Era mo­
ção poro o França, poro U. S. 
A .• poro o todo o mundo. 

Sera que não houve mesmo 
nenhuma outro razão poro esse 
bdhetesinho oo Cobollero? ... 

NA AMERICA DO NORTE 

O yonkee, poro su um bom 
yonkee tem que ser um record­
mon. Em qualquer couso. Ho 
pouco tempo Míss Ano Southey, 
de Novo York, scísmou de bater 
tombem o seu rccord. E esco­
lheu justamente um "sport" em 
que isto é difficílímo nos EE. 
U. : - o Extrovogoncio. 

Sohíu ó ruo. Um Fordeco ve­
lho, o falto do que fazer atro­
pelou o elegante domo e machu­
cou-o bostante. M1ss Southe\· 
não teve duvidas Processou o 
motorista incauto. Não propria­
mente, por tel-o otropelodo. 
Mos, "por ter otropelodo umo 
senhora do "houte-gomme", com 
um corro indigno de suo posição 
social .. " 

NA SUISSA 

Dimitroff perdeu o seu "bra­
ço direito". 

Foi preso em Genebra, o ce­
lebre scroc Muensenberg, agen­
te do Kom1ntern e ojudonte de 
ordens de Dimitroff. 

Remettído poro Mascou o 
Gucpcú deu conto delle em dois 
tempos. 

Commcnto o molícioso chro-
1~isto do "Trovoso": 

-Pobre Dímitroff! Que iró 
fozcr sem o "braço díreíto"? 

Continuar o roubar com 
o esquerdo mesmo!. .. 

NA FRANÇA 

Por ortes de berliques e ber­
loques ocobo de desopporecer do 
Thesouro Froncez o respeítovel 
bolado de 8 bilhões de francos. 
lnterrogotorios, ínvestigoc;ões, e 
o cobre não opporece. Estão 
opertondo o Bium poro descobrir 
quem foi o ouctor do rombo. 

Consto que o velho do pince­
nez seboso defendeu-se golhordo­
men le dizendo· 

- Hom-esso 1 Quem dísse que 
sobio onde estovo o dínheíro não 
fui cu ! 

' 
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So rtlogio immo Jo TcP1po 
bom rrlb;u J, u111a civ lhii(~O 1mlh•cida 
gemrm sohrnw, 
mias, 
iuufti1 na lmm dr uma atlta(h 1uidda. 

Golrju 1i1hlro dr s~ofo ro<1op•nl dos. 
\m1br dtbio dr •ioufos mrd111so1. 
Gril••J akúido.1 df prodafo t11 duuirfo ... 
Marabro lniJl"l dt mon~\ 
nos ablho~ esuros das ·omdia•! 

ll u• milhüfs de bra(O• •iM 
rrguiJus 1m lança 
pam o Vfu lllerno 
num ge~lo heroico de ll1brldiJ e Pi! 

)o füro uln(ado do Infinito 
1 projrçii•1 ~moa 
d31 sombm de toJ01 rws bnio~ furlt\ 
i o mi1!Jri1110 p1~v1ro 
imjlOadr.anl, r;ip1tr:1eo. 
qa• •atra ianumrl 
aum rilmo de fafalidadr 
a llora Clllminank. 
Tragic~ r Luminosa. 
a Hrandr llol'il 

7 · Ja Qua1la llumaoidadi. 
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Potoo do 
Mosteiro de 

S. Bento, Recife 

Egroja. dos Milagres - Olinda 
Repare-se na forma achatada do 
tecto ainda hoje muito carocteris­
tico nas construcções do Nordeste 

A velha Egrej o de São 
Pe lro dos Clerigos em 
estilo colonial. Foi a 
Cathedral do Recife. 



RECIFE 

na ÚtW-rJiyM do. 

CJw,rw. 1.rJma~ 

Solar de Monjas 
- lgnrassú 

Casa 
endomingada 

na Favello 

(Morlo MorgoridC1) 

Casas antigas - Recife 

Reproduzimos nes­

tas paginas alguns 

dos mois deliciosos 

ospectos do Exposi­

ção de lsmoilovitch 

no "solõo" do Po-

loce Hotel 

Egreja da Misericordia 
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O PARANAPIACABA 

~STIA ainda no comcç., 
da Republica 11111 dos mai., 

velhos poetas cio Brasil c, 
talvez, de tocln a Americ•1 . 
Era o bar:"io de Paranapiac:.1-
ba. Elle nasceu em 1827, e 
apesar de insipiclez de seus 
versos. de innumeras cois:1<; 
que esrrcvc•n, i ndusive ;1 
modcrnisação dos f,11::.iadas e 
as traduc·çõcs de algumas 
obras celebres. gnnhou fam.1 
de clas!lico brasikiro. 

Seu nome cm .loiio Cardo­
so tle Mcnezrs e Souza. Pa­
rece qu.c obteve o titulo .1 
troco ele um soporiforo poe­
ma, q ue public·ou, in t i.tulado 
1l Serra de Parwwprncaba, 
producçfio que se destacava 
p<'i:t!; h\'urrbolt•s cm dccimas 
oclossyllabas e qnad ras <luo­
decassyll abns, sem nenhum 
rythmo, nem bC'llezn. 

i\Ias 0 vC'lho linha sido di· 
rector do Thrsouro, conse­
lheiro do lmperio e não re­
laxava a cnrloln e a sobre­
casaca. mesmo que o thrrmo­
mctro marcasse 48 gr{1os á 
sombra. Era doutoral e c·ns­
quilll o . C:onsen·ador e dc\'O­
to do art'acli\1110, odiava os 
novos, parlil'ul:irmenle o s 
parnasianos. que n;\o lia. ac­
«cnlmwn elll', por<!llC prec;·1-
vn muito a fl11aiet1C' menlnl. 

Por isso mrsmo Bil:H' não 
o perdoavn. Sempre que po­
dia, grarcj:wn C'Olll o vcnc­
rnndo liluln1· . Chn11Hl\'a-o de 
no.r<i<1 de N1111ca mni.~-se aca 
ba. E n:io se pns~nva um din 
cm quP Bil;ic niio surf(ic;st• 
rnm umn pilherin a rcspcilo 
<lo anciiio. 

Cr•rtn vt'Z, rcfc·n· :\fcdeiros 
e Alb11cruerq uc, 13i lnc rl isC'ut ia 
tom P:irdnl Ma llct unin lltese 
qurilquer cll' lilC'rfllurn. O i· 
v<'rf(it1m qunr, to ú pnlcrnicln ­
dr rir um ctclrrminndo texto 
Aposlnrnm. Vc•rifi<'ariatn de­
pois cn1cm <'slnvn com a rn­
ziio. Se Bilne ncrdessc, es­
creveria um arli~o C'Onlrn o 
Bnriio. PPrclessc :\falll'L. fa­
ria o rn<'smo, mas contra o 
l<'nl"nlr Vinhars, então rhe 
fl' rio Partido (}pcrario dcst.1 
cidade. 

Bi'ac ganhou. E :\fallet, 
honrarlnmC'nle, pelas colurn­
nas do jornal onde collabo­
rava. arrazou a Vinha<'s. cnn­
trn quem nncla tinha n allc­
gar e de qul'm era nlé ami­
go, tanlo que com clle costu ­
mava almocar . 

Tnmbcm nec;sc tempo, jor­
nalismo e literatura ernm 
-coisas que rliverliam. 

Perguntava um suie1to o ou-
tro: 

- V. S. tem filhos? 
- Tenho openos um. 
- E é bem comportado? 
- Como não ho outro. 
- Não fumo? 
- Nunca pegou num cigarro. 
- Não frequento cofés? 
- Está completcmente vir-

gem disso . 

- E não se recolhe tarde? 
- Não senhor. Ao cohir do 

noite, já está dei todo. 

- Decididomente, o filho de 
V. S. é de conducto exemplar! 
Que idode tem ele? 

- Voe fazer dois mezcs no 
proximo semana. 

Para 

Presidente da a epubllca : 

~l i nio ~H l~H~O 

Certo criado t.nho por cost~­
me, quando seu amo o mondava 
o algum recado, demoror-se ho­
ras esquecidos. E si o omo ro­
lhava com elle, dovo o des::ulpo 
de que tinha ochodo muito gen­
te: si era ao açougue, dizia que 
estava cheio oté ó porto; s1 ero 
oo chafariz, que estavam 16 mui­
tos criados, etc., etc. Um dio 
que o omo lhe ordenou que fosso 
deitar um goto ao mor, sohiu o 
criado ós duas horas do tarde, e, 
quondc opporeceu em coso, j6 
passava do meio noite. 

- Onde estiveste oté agora, 
maldito diabo? - perguntou o 
omo, muito encoterisodo. 

- Estive no cáes, respondeu 
o criodo, pois havia tonto gente 
o deitar gotas oo mor, que sõ 
agora me coube o minha vez . 

O Elixir de Nogueira 
E ' conhct'ldo h 3 59 anos como o 

verdac\elro "speclrlco dil. 

SIFILIS! 
reridas. Psplnhas. m anchas, ulco­

rv ;, reumal i.smo 7 

Só Elftxir de Nogueir~ 
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NAS LIVRARIAS 

FRANCEZAS 

M AUIUCE Donnay, da Aca-
demia Franceza, evoca 

no <:cu novo livro: "Mes dé­
buls :i Paris", nma época 
que, se não l· muito dislante 
nn orclem chronologica, é 
afastaclissima quanto ao sce­
nario oncll' actuava. enlào, o 
Íl'l11ro ncaclcmico: o "Chal 
Noir", <'C'nlro ele reunião, em 
pkno .'.\ lonlmnrlrE', cios bohe­
m ios dnquellc tempo. 

* * * 
R I VES PACfPIQUJ·:S, pelo se­

nhor .h1ccrues Deva!, é um 
livro dr viagens nos Es tados 
Unidos, no Japão e a China. 

* * * 
Q sr. Pnul fscler reuniu num 

livro as cartas ele Pierre 
Lou)S n Anclrc Gidc. "Les 
cli•hnts cl'Andr& Gicle vus par 
Pierrl' Louys" é o titulo des­
'>l' fhTO. 

* * * 
RENE' Lcfévre o actor de: 

cincmn. conta sua vida em 
"Lc film ele ma vie". 

* * * 
NAS ccliçõc•s de "Mcrcure tlc 

Fr:tnrl', um novo romance 
ele nachilde: "L'aulrc cri­
me". 

* * * 
Q sr. Guy ele Pourtalés, que 

obteve, reccnlemenll', o 
"Cran<I Prix du Homan", da 
i\rndc•mia Frnnrcza. acaba ele 
publirar: "La péche mira­
culcuse". 

* * * 
A \•ida e as aventuras de um 

alpinista formam o thcmn 
ele "Cime d'Oisnns', do sr. 
Jaccrucs BoC'll. 

* * * 
A sra :\fireillc .'.\faroger, atl­

vogatln no Feiro parisien­
se, leve a occnsião ele es­
tuclnr "in loco" os presidias 
onde vivem os condrmnados 
a trabalhos forçados. Reu­
niu sua<; ohscrva~·õcs no li­
\'l"O: " Bngne" . 
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Ca1el.1mlia 1 mlt cur os:i de 
mudança de estação. C110, ia, ha 
pou~o. ;:ssmHitd• ramente, ,\, cal~a­
da • culiert.1; íantas1;ir.u11-s~ l'lll ar­
~.,, ú: ~<•é. J:í agora c'l:Í azul ., 
céL . J :í a hu: 110 sol clc-at1u\'i:1 os 
sus10, ela rnpn,íadn de cnhcc;a des­
cohcr1n. i\ <1le)(ria renasce. 1\s 
ruas t•ncht· rn· se de )!ente. 

Xo CafC:· Br:i,il ~mo. 'Yndica o 
ele •1un11·os uni\'ersitnrios írt"q 11 en- ~<:! .. --=~ 
1:1111 "; cnfi.I~ \' si11hos its Facultla­
dc<, wlcmia ele f6ri;1s dos Scm­
Trahalho cla1f11dl.1 hora e, ao me'­
mo tem110, Cõrtc Sur>rema t!e mui­
to idc;1l isn;o cm tcHtat \'as tle v1'wi. 
0:) ~ar('on1 rnultipL~:nu-sc pnra at­
lenrlcr :ís 111es:1s confahnlan•cs. 

E n 11111:"cl:ule c111u~ins1:1 \'ai en­
t rantlo ac s mago'es. E' bem ca· 
rio~n o :Ul'liiente, E' bem hras:lei­
ro. 

Ptn:i'ati\'h e \:t;.!;&n'sO, :il~ue1n ;a ... 

so~nou :i por::i. \'aí \oltar-se para 
.;;:ur, in:i"' ••. 

- RoLertol 
-Au::t:stol 
E a dus:io •li': um abr:ii;o é o 

1!es~1:lace da < ft são de uma su~­
prc~a. 

Qu.isi q11c n não rcconhcci.1 l 
- Qu:int<h :Ulo' ! 
- Pcdt>ra n:o "•c•1 " hurirui:<: 

não 'e d.1 :io tr:ih dhn 1lc um:i 
c:irt:t .u>' :1rniJ,~o<; <'o l't'Ítn. 

I·:· Mas 11 :clcqr,1mm·1 de ;1•1-
nive~sari l J:tn':t:s '' e.,.,1ueci . 

. '\em cu J 
- E o pessoal como \ai? 
- Todos 1><'111. Vohn e: meia fo, 

11~111 ~ J e l'<lCC 1(0 llOS'<> 't'llll)l; ti(' 

Q111a'''" <ln nosso jor11nlz111ho, !las 
nossas ~ampnnha~ !'ole11ia's, 110; 
nossos d1s ·11rs1>s hnrnha~ticos ... 

- · Que bom lcmim l ... 
C'ho1 en• ns r1ergunt11s t• respMt:i<. 

A rele o jubilo no Mnte11t:11ne11 
<los ti i; insepara1 eis amigos .fe 
inf:rncia, hn 11111•0 tempo rli•:nnte" 

l la tanto tcm1>0 ! ... Roberto p:ir­
tim Jl<l r:i Pelo llorizonte. O n11 ro 
r:c:ír:i no Rio. O tempo corrhn. 
pa•'.1r:t1n o~ :mos. ,\n• • cheio-< 
anos tlc 11111'10 cl111ami~111t>. de Rran'. 
de lu1:1. E' ll jmc1111 de . .\ç:io. 
Força. F.sreranç:i;.. \'=da 1 

- Roh1-rto. como \'ai a l'cty? 
- ,\ Bcty? ... não penso mais ... 
- Como? De-•lc o pri•1•eiro :inc> 

de ccle~io 1·ocê• 'e gost:wam ! 
- Poil é! ~ta ... <Juc po·lin .:11 

fazer? Os pa" não queri:im, n:ío 
querem de mndo :illo:urn •.• 

Coitado! 
E \'OCi• já 'e re•ol \'Cu? 
Jiil 

Fi11alnwntc. \ . nunca foi 
dado n ela>. Sempre com o~ livr• ~ 
Pretend·a tah•cz rnnstrnir com 'i­
vros n sn:t ca~inha de sapê? 

- Qu:il nada 1 Olha. Roberto, cu 
bem que qi;er.a ter um:i :ifcíi;ib 
forte. i\ vida c.w1foh:w:1 e ... sen­
tia um vas.o. neste sentido 1 Quen.1 
dedicar-me por alg1·em. Ser :ilvo de 
e3tima. Queria stmtir-me alvo 11<• 

:1mor tamhcm. Porque ele existi;!, 
mas abstrato, unp:ir. 

- A culpa cm sua. V. fugt:i 
scn•pre. 

- Tem r:1zão. Eu tinb:i a folii,1 
d:is rcsponsabilidndes, 
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..• PORQUE­
PROTEGEM 
A Vl.rTA 
- \!a:. sem ela', •1ue 'C pode fa. 

zer de grande •\ujlus10? 
E a com ers:i f11i caminh:iut!o, ca. 

<len,iada e c\cciclula, J)do nw«ii n 
da Avenida. Voi uma t•x11ontanea e 
mutua coníis';-10. Cunf:ss'io de cn­
t11sia~1no. •le '1lc:1'is1110, ele cm·rvi:1 

Roberto vinha ele pe1·corrcr o i11-

1erior em c:unpanhas idcologica~. 
Tinha se dado todo. O Brasil ou­
vira as suas glori:is na sua pa la1•r:1 
inflamada. Chorn va ns l>IHIS amar­
guras n:i amargura de um coraçfio 
que viu clcsfrito seu primeiro nmor. 
Amar é dar-se: e le 11i\o m:us se 
pertencia. A sua desih1s5o vreco:e 
não lhe tr:rncára as cnen(ias. 11''.IS 
insuflará-as para o heroico deriva­
tivo do s:1:rific'o, da de,lic:u:!io. rio 
holocausto [1 sra Gente, llll 'Cu llra­
-il. Foi criticado. Foi c>carnecitlo . 
llumilhadn. 1\hejaclo. Atingiilo 
mc,mo por um projétil. Dcsejnu. 
con1 JS"O. não cxtingu · r as cncrq,iafôi 
afet"vas nue lhe convul~icn:w:un <> 
ser. Qufz dar-lhe o seu «~n:.>:ue 
par:i. po<ler expirar hr:ul:rnclo \' en­
ceu em mim O Urasil, por<JUC llCS· 
te peito nunca morreu o :imõr ! 

- l\1.1s. Jfoherto. :i vitori:i fi­
nal tem que ser da 1111: t• não 1l:is 
trevas 1 A viloria do Brasil é n 
vitoria ele cada um dos ~cus mem· 
bros 1 Os q1 e nãr tiveram corai;ão 
para um amôr, os <111e não desciam 
o triunfo de nossa P:1•rin. ou ~~ 
deixam fascinar pelo Bem ou se 
terão de conformar com a eviden-

eºa. E'a. coragem l 
Augusto se infl:unára. Seu-; 

olhos ,·iviam o qu<' os l:ibíos pru­
nunciav:'lm. Em e.tos de eloquen 
eia. toda a sua pessún. se ntira\.t 
para o futu ro... Roliwto rontai.:i 
ou-se. Sentiu o frem:r de sua pu­
janç:i in!im~. O sangue aflorou-lhe 
no rosto. Cnnvulsionoii-se e. . . ex­
plodiu: 

- Somos mcii;os, o futuro no~ 
percence ! 

L:\ se foram o!I dois , A\·eui,l:t 
abaixo. O ~nl brincava :1'ntla no 
arvoredo central e re111rlh::l\'a o as· 
falto humido. A lcYcza 1!0 ar p:i­
rcc;;i tornar m:iis intim:i e •initeh 
:t :imizadc dfls dois. 

F. 'ocê. Augusto' 
- Eu? Sai de mim mesn•o. 
- Era justamente isso o c111e 

lhe falta\·3. Semure n cnnhcci e,. 
peram;oso e empree11dc:tl1lr. 

l\Ias é que eu me vi~:tYa sem­
pre. A mºnh1 generosidade ia até 
f·nclc 'ª eu lambem. Xào pas,al':t 
além. \ ccrrac:ão do indiv"clu:ilis· 
mo ce.r:al'a-me. Pensa\'a demais t·m 
min1 1ne11ro. \'~h ia a 1ne auscultar. 
A final compreendi 11ne o Bem é al­
guma cou•a mais que esse Ego de 
minhas adorac:ões. Agora. o Bem 
me absorve. A parcela está in:e­

grado no todo. E nessa i11tegr:11;i'10, 
sin'.<'·me muito maºs 1111c :mlt•s. 

Roberto ria de satisfac:~o A.·en· 
c1:a um cigarro. Jogava-o f6ra. 
Acendia ou! ro... Desahntoa1•a o 

11alct•i, T ornava a ahotoa-lo. 
Luntínuc.•, Au . ..?u~10 ! 
\' oc(, lwm s:ihe Roheno. que 

meus 11is~u1,;JS, meus artigos, mi· 
nha., ccul\·crsas sempre: fora1r pa­
trioticas.. l\1:1s. para n11m. a Pa­
i ria era eu mesmo 1 O qlle ela me 
1la 1 :i. " 111 e 1•la me poderia dar. 
11< jc, eu 1:: •!UC sou do nosso Bra­
sil 1 s~u. pr<'hl('mas me envoll'e­
ram. Eks 'ivcm em mim. E eu me 
V<.'JO. :ts~ian , não tn:u..;. nos ccntin1~-
11·n• 11uc piso. mas con• a fronte no 
Amazunas ºmlomitll e os pés nas 
cnxi lhas •ln sul. Dei-me á minha 
Patr::1. F.la nf10 me ;11mlou: vi,·e 
cm mim, n' ama o ele minha alma. 
n<> ímo de meus scn imentos, de 
111: nhas a1>reens.-,es de minhas 
alegrias, de minhas glor'as 1 A Pa­
tr'a <omos nús 1 \"ús •<>n•os o Bra­
,;Íl I 

Aui.:t ,." não se conteve Parou: 
rcl:m •cou " olhar para a tnrha. 
~r:'I a moci1l:ule que Pª"~ava. 
,\prc-'a•b. Febril. En~u~ia~ta. 
=--ão ma-. se con•e,e. Faiscaram-lhe 
os <•lh '· Entrcahriu os labios. En­
chei· os pulmões e. . . gritou. fora 
de si; 

- AXAl'n! 
l '111 t•l<ercito de brai;os ergueu­

se 11;1ra o~ céu~. 
l'n•a adamac:;io e~trondos.1 ribom­

bou cm mil yozes: 
- !\'IAL1n1 
C:inta va 11aquele brado a alma de 

111na Pat ria. 
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O logor, diz10 um protector 
o um novo empreg:ido, tem pe­
queno ordenado, mos é um lo­
gor de conficnço. Bosto 01zer 
que lhe possom pelos mõos vinte 
contos num dia 

O novo empregado !modes10-
mentel: - Sendo assim, nem 
precisava de ordeno do. 

o .. o 

Num exame de historia: 
Diga-me alguma couso so­

ore o vida do grande Vosco do 
Gamo 

O cxominondo. 
Nõo está nos meus habi­

tes ontrometter-me no v i do 
olhei o 

O Lu1z1to é muito endiabrado. 
nõo foz sinõo maldades. Um 
dio, ap6s umo diabrura, é con­
demnado a jantar só põa e aguo. 
Mos e llc não se ra lo muito com 
isso. A' hora do jantar, eil-o 
scntodo no seu logor, ó mesa. 

- Escusas de ir poro ohi, nõo 
jontos sinõo pão e aguo. 

Bem sei, momõe; eu não 
quero 1ontor. 

Então que vens có fozer? 
- Venho almoçar outro vez ... 

CARLO PARETO & CIA. 
Banqueiros 

RUA l.º DE MARÇO N.º 31 
RIO DE J ANEIRO 

Correspondentes officiaes do Banco 
Di Napoli 

TODASASOPERAÇõESBANCARIAS 

DBPOSITOS COM JUROS: 

Contas correntes sem limites . ..... . .. . 
Contas correntes lim itadas . . . . . . . . . .. . . 

DEPOSITOS A PRAZO FlXO: 

A 6 m2zes 
A 12 mcze:; 

:~% a. a. 
4% a. a. 

5% 
6% 

n.< .. t'1Wll•OS-'111•rdcs" 11.- IJ1•//11 lf or.t:Olll•' i111prn11 $0111 1111111 .w/J11rflw1 11111 f'OSIO J,• a.•SÍs/1'llt'/1J 1111 ,/it'O, 



,l\S S 1STENC1 A SOCIAL 

O 111tcl<'o i111t·u1·a/ist11 dC' no111cal1í, Província d.: São f>1111/o, como q11a,si todo.• os 1111c/,·os do 
Brasil, illstu1011 la11rl>n11 o sr11 /ac:ario, 011d • 11llt'11d.• d1ana111c11I<' 11 c1•11/r1ws 1/1· 

Cl'ianr;as 11crcssitad11s. 
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Origem do palavra "Boycottage" 
Bem pouca gl•nlc ~ubc que pr< Cl' lc da Tr­

ianda uma das pala\ 1 as mai:.; cn\{)rcgacla-; n() 
ru11ndo inleiro . Trata-se cio \'Crbo "boycul­
l:lr", e do seu dt·r·ivado "lJoycollagc". Ew 
187!). o <lir(•clol' cios imnH.•nsos dom inios de 
lor1l Ernl'. no condado ele '.\la~ o, era o <'apitâ'l 
.Lnncs Boycott. h1 llll' tn rude <·ujas <1l'c;ôcs o 1 i­
nham lornad > odioso. A Liga :\'ntion:il AAra­
ria 11l· ~ itliu ugil' t•c rdra c>ll<:. t·, por occasiúo d:1 
colht•ilu, 1JS opl'raric s ahandonuram as 1-(r<rn­
j:is. as fa:r.cnt!as t• os campos. 

Boytotl lenl·nr i11ui1cdialam(•ntc sub ... tiluir 
o M·11 pt•ss" al. mas nãu o conseguiu. J-.11 lào, o 
f:O\'l' no 111lcryti11 t' rrz conduzir para :is gran­
jas eh· ~ltt)O. d<•"ictamcnll' t':-.<:ullatlus. opcru­
rios rc<·rutados t•m lodos os pon loi:. da ilha. 
sol.Jn•luclo nas pr º"incias cio n i.rlt•. \las J:'t 
('ra tarei<-: os grãos apodn•cel':tlll e tocla a sa­
rni se 1wrcleu. Boytvl t. arruinado, ,·cnri :Jc. 
culJcr lo tlt• vergonha, foi ohrigadu a abandonar 
o paiz. 

T l·111pns dcpoh, dois clll'fc•i. tlo 1w1·lido ir·­
laud<·z. l'arbeJIP t' :\fichei Da\'icl, alm1 c;avam 
em casa de 11111 \'if(ill'io da visinbanc;a, John O' 
~fallcy, t· a cc n,·c•rsa girou 11aluraln1c•nl t• cm 
lorno dn curiosa vintl il'l a publica. 

- E' preciso encontrar uma paJa,Ta para 
designar laes procl'S'>Os tle dc•fcsa - tlissc·ram 
elkli. 

- '.\lao;, essa pal:t\Tíl já l'Slà enconlrn da -
1 ep lk-ou o ,·igario. - Podrr-se-á dizc·r "boy­
cotling". 

Pc1 fcilamenle - exc:lamarnm Parncll e 
na\'icl 

Assim, () P:1tln· .Jc hn o· '.\lalky foi () ill\'Cll­
lor dcl>St' ncllo.{ililllO, r1ue ch.•u volta no mumlo. 

A APOS TA 
O grande t·omposiLor \fozarl pm;i'i.JVa fé­

ria~ num casldlo em companhia ele Haycln. 
Em uma noil<' art1st1rn no ,·ellw -.olar. 

llaydn execulou \ clrias c·omposi<.;Õ<'s. com tan· 
la perfrição, com tanto tal<'nto que lodos se 
muravi lhnram. 

Em dado ni.nnento. \1o1.arl iuteqwl luu seu 
genial c·ollega: 

"Sou eapaz de apol>t:u que· componho 
uma 11111::.ica e que rTaydn 11ão executad1 á pri-
mei1a vista . 

·· \pc::.lo! .. - acceitou lfaydn. 
- .. Doze ~arrafas de citam pagne ... 

"Feito! .. 
Sd lou·se o pat'lo com te4emunha ... e tudo. 
i\lcia hora clrpois entra' a \lozart nn sala. 

com u composic;ão prompla. 
Ahriu.Qe o piano e• l laydn começou. Es· 

ta\'a até assomLr ado pela faC'i lklade da musi­
ca. Ccwo;n que qualquer prinl'ipiante l'xecuta-
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~- ' 
uma Rend.2 

MensaJ 
rf11ranl~ a pha.'t 

dt rea.1ustamenlo. 

EVITE que. por um im-
previsto, sua família 

tique sem meios de subsis 
tencia. Assegure-lhe uma 
renda mensal, em relação ao seu 
ordenado de hoje. Isto ~ poss1vel 
mediante a nova "Apoiice de Rea· 
justamento". 

St1l Ame rica 

DE 

COMPANillA NACIONAL 
UE SEGUIWS OE YIUA 

1V-C O Z A R ,..1 .... 

rin. De n•p<'nlr, porém, estacou. Era impu!;,:•i· 
\Cl. As duas mãos tinham que C'\lar pre~a-, <Í<­
duas extremidades e l>Ílllu ilancamcnle dar uma 
nota no ml'io do teclado. 

Via::; isto não é possivi-1 ! 
T~' po~sil·cl. obst•rvou ~'loxart. 
E' um absurdo. e nrm , ocê po<lt•rá 

l'\C'cutar. 
- V amos vêr ... 
Mozart sentou-'<e <10 µiano. E cam"c;ou. 

E\peclathu geral 1wlo obstan1lo que Tlarcln 
não transpuzt'ra. 

De repente, 1\1ozu11 curvou-::.c <' cakou a 
Lfrla do meio com o nariz! 

Uma i.tur:rnlhada geral. 
E llaydn t·om·o1do11 em ' ·morrt•r .. na-. 12 

garrafa::.- de ehumpag11r. Embora dando a <·111· 
pa ao seu nariz que era chato, emq11anto o Ir 
\lozart era aquilino ... 
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D • PEDRO 1 
l Especial poro '<\nouê• ') 

Os registros dos chronistos, são tento mo1ores, 
quanto mais se occentuo nos foctos, o existenc10 de 
um pensamento, o intervenção de umo forço con­
sciente, o imprimir novos rumos ó Historio E, por 
isso, nenhum acontecimento de envergadura, deixo de 
situar no primeiro plano o figuro de um homem 
trobclhondo os mosses, no sentido de fazei-os com­
prehenc!er cs tronsformoções que pretende cffectuor. 

Dia 7 de setembro. Festejou-se o doto do 1n­
dcpenckncio polttico do Brasil Não bostom os gran­
des homenagens 
d-::s desfiles po­
pulares, nem o 
opporoto d o s 
f o r m o ções de 
tr~ pos. As fcs­
t1v1dodes c1v1C06 
óevem ser com­
prchendidos nos 
t eus 1ustcs ter­
mos e1 oo mes 
mo tempo que 
s ~ succadcm os 
i::o~~c::tcs, Coz­
se neccssorio o 
c o n c e n t:oção 
dos espmtcs, o 
meditar nos la­
tões do Histo­
rio, poro dcdu­
;m dohi os co­
m nhos do fu­
turo. 

Ricardo Wernock do Aguiar 

D. Pedro como um devasso, bohemio lncorrigivel, 
desordeiro, mulherengo, emf1m, completo inconse­
quente As ottençõcs desses escrevrnhodores, voltom­
se mois poro os frou-frous de soios nos olcovos do 
Poço de S. Christovãc, do Que poro os verdadeiros 
gestos do Imperador, que permittem divisor uma dos 
maiores vocações políticos surgidos no Brasil. 

Não pretendemos negar os aventuras galantes do 
primeiro monorcho, e as altitudes orrebotodos que 
tonto escondol1sorom a suo pocotiss1mo córte. Ori­

ginaram-se mais 
de defeitos de 
educação do que 
propriamente de 
coroe ter. 

Dcse1omos re­
S':lltor, sobretu­
do, o suo perso­
n o 1 ido de de 
grande polit1co, 
outhentico ho­
mem de Esta­
do, no mo1s li­
dimo occepção 
do polovro. 

ANTECEDENTES 
HISTOR ICOS 

DA INDEPEN-
DENCIA 

Como o Na­
tureza, "A His­
torio não d6 sol­
tos". No vida 
d~S p 0 V 0 S OU 

dos nocionolido­
d~s, os dias fos­
los e n efast os 
n õ o costumam 
ro1or abrupta­
mente, como se 
n ã o houvessem 
o preceder-lhes, 
n o eloboroçõo 
do s aconteci­
mentos, outros 
dias e noites. 

A lndepen-

Os tropcs re­
b o o n t e s, de 
cunho occentuo­
C:cment:? demo­
gog1co, não são 
Cf! molde o for­
,. ~cec o mais fo­
vorovel dcs idéos 
o respeito do 
cultu·o c;v1co de 
um povo, se não 
forem ocompo­
nhoécs do estu­
do do ccon'ec1-
mento em todos 
os suos proje­
cções Em con­
sequencio, não 
poderiomos n6s 
coh1r no rotina 
dos dithyrom­
bos vazios. 

D. Palra d • llea11tnra , prim. ro lmp,·rcdor 1fn /lrosil, a •llll'm d.·1•,• a Putr: 1 

11 s110 i111frp.-111fr11ri11 politü-u (Da Collu. da /J1bli. Xac.) 

dencio do Brasil, 
vinho se en­
s:llando em suc­
cessivcs mo v 1 
mentas de coro­
cter J1bertorio, 
sobre os quoes P r e f e rimos 

bordar cons1C:eroções em torno do 7 de setembro, 
css1gnolondo os verdodes h1storicos e, con1unctomen­
re, g'.orif1ccr o figuro do homem que tornou livre 
o Pctrio D. Pedro de Alcontcro - primeiro im­
perador do Brasil. 

UMA PERSONALIDADE DETURPADA 

Alguns historiadores brasileiros (o quem pode-
ríamos chamar "historic1dos" . l, opresentom-nos 

não nos cabe folar no momento, 
o suo existencio 

senõ:i poro lembrar 

A chegado de D. João VI, com t.:do o suo côrte, 
em fugo desabrido dos soldados de Napoleão, ve1u 
favorecer grandemente o Brasil O monorcho portu­
guês dovo o suo terra como liquidado poro sempre ... 
Vinho "fundar um novo lmperio". Movido por esses 
intuitos, governou sob'orrente, rnougurondo rndustrios, 
abrindo escolas que foram os foctores preponderantes 
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no conso:1doc;õo do consciencia 
nod ono[ ainda no suo primeiro 
phase. 

E' de grande 1mpartonc10 o 
facto ce ter ele\ado o Brasil 6 
cothegorio de Reino. 

Passado a vendaval nopolecni­
co, o rei de Portugal, Brostl e Al­
garves regressou aos penotes, 
deixando aqui o princ1pe D . Pe 
dro como regente. Doto de suo 
partido em 1821 o 1n1c10 do ver­
dadeiro e definitivo ma1imento 
de lndependencio. 

Con1o-se que, p:>r occasiõo dcs 
despedidos, D. Joõo VI ocons~­
lhcvo ao 1ovem regente "Meu 
filho, põe sobre o cabeço a co­
rôo, antes que um aventureiro o 
tome ... " 

A MAÇONARIA E O 
PATRIARCHA 

Ho cousas ,no Historio do Brc -
s1I, occeitos mais ou menos sem 
discussão e, geralmente, ninguem 
se dó o trabalho de penetral-cs 
mais o fundo, com o receio quo· 
si infantil do destruir um mara­
vilhoso conto de fados. . 

Teria havido um "Potnorcho" 
no lndeoendencio brasileiro? -
E' difficil orinor contra ou o fa­
vor, no l1m1todo espoc;o de que 
d.soomos poro uma chronico .. 

Segundo 1nnumeros depoimen­
tos, os Androdos até o derro,'e:-

ro instante, não tinham lomod:> 
oort Ido defini tlvo. Quando o se­
paração do Brasil de Portugal 
era um facto consumado, o::!he­
rirom com enthus'osmo ... 

José Bonifoc10 de Andrade e 
Silvo, cognominado o "Potrior­
cho", salientou -se porticulormen­
te nessa occos1ão Grão-Mestre 
do Moçonor10, representou bem o 
seu papel ... 

Tem sido ottribuido o elle o 
plano pol1tico do lndependenc10, 
manobrando o epilepsia do prín­
cipe D Pedro. . . Nodo mais 
falso Não existiu o suo propo­
loéo influencio. Foi o monorcho 
que se utilizou do Andrade, va­
lendo-se do seu prestigio do che­
fe do Grande Oriente, muito po­
ceroso em determinados circu­
les. 

Vêm ó bailo os declcroções do 
Morquez de Olinda o Mello Mo­
roes poe, dizendo que "José Bo­
nifoc10 era opp:>sto 6 lndepen­
denc10 do Brcsil, pelos vantagens 
que recebia do erorio real" 

Sobre os ambições de mcndo 
do velho "Potriorcho", veio-se o 
depoimento de Monoel Morcon­
des de Oliveira Mello, Barão de 
Pindomonhongobo, onde declaro: 
"José Bonifacio logo que tomou 
posse do ministeno em Janeiro de 
1821, creou um oort do seu de­
nominado Androdisto, e c1rculou­
se de gente muito ord1norio, p::i ro 
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instrumento dos suas i;o;xões; 
com o fim de praticarem crimes 
e ho; rorcs". . . Era o consisto rio 
dos cace tei ros, com quem se ha­
viam os que não apoiavam o po­
li tico dos Androdos. O "Potrior­
cho", não posso de uma creo­
ção moçonico. 

A INDEPENDENCIA 

Não temos nenhum::i duvido, 
ao offirmor que o lnaependenc10 
do Brasil, foi plone1odo por Dom 
Pedro 1 Um ligeiro retrospec'o 
dcs sues phoses culminontes, se­
rá suff1ciente poro fundamentar 
o nosso asserção 

Em abril de 1822, chegaram 
co1 tos de Portugal suggerindo o 
retirado do prmc1pe. E, o "Fico", 
exprime bem o vontade forte de 
D. Pedro, figuro central de suo 
época. A essa resolução, esteve 
completamente alheio o Andrcdo. 

A l 3 de Maio, D Pedro foi 
occlcm:ido "defen~or perpetuo do 
Brasil" e, o 29 de Junho do mes­
mo onno, em diversos pontos do 
poiz .. 

Convidado o fazer porte do 
Mmisterio, José Bonifoc10 recu­
sou, cedendo depois ás instoncios 
do pnncezo Leopoldina. O prín­
cipe regente scb10 do oito popu­
laridade do Androdo, "se bem 
que elle e suo fomd10 o'é esta 

.1 1oroaç .. o d1 D. l'uho. ,m • dt D«::• 111hro d<' ,.;:~..!. q11011do /01 SD!lru.Jo ··fmp,•nJcior do 
Hras1/", (Da Col,..r. da Htbl. ,\ ac.) 

' --

, 
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doto não tivessem porte octivo 
no movimento". Só o 17 o An­
drodo tomou posse. 

Em seguido, D. Pedro percor­
reu Mrnos e S. Paulo, "por mo­
tivos politícos", segundo o depoi­
mento un1co de um dos seus com­
panheiros de viagem. Só pode­
rio ser em preparo do terreno ... 

No volto, quando de S. Paulo 
dirigia-se poro Santos, encon­
trou 6s margens do Ypirongo um 
correio vindo do Rio, que lhe tro­
z10 cortas e officios, cuio conteú­
do permanece desconhecido. Ex­
plico então o referido testemu­
nho que D. Pedro exclamou: "E' 
tempo! lndependencio ou Mor­
te!. . . Estamos separados de 
Port ugol !" E, fez o suo guardo 
repe tir o " lndependencio ou Mor­
te!" que passou ó Historio ... 

CONSOLIDACÃO DA INDE­
PENDENCIA 

A 14 de Setembro o prrncire 
othno10 ós piegas de Guanaba­
ra A 25 c1eovo o Guardo C1-
vico, milicio civil destinado o cs­
seguror o obro 1mc1odo. Compo­
remol o com o cc nsistorio d os 
cocctoi ros de José Bonifocio .. 

Levoriom temp,, demos1odos 
cons1deroções sobre n luc to ar­
mado que se trovou no Bah10 com 
os portuquezes, sob os ordens do 
General Madeiro, ou sobre o ot­
lltude do genercl Avilez com­
mondcnte dos forcas do Rio de 
Jonei ·o. Vele dizer que este ul­
timo r::i•irou-s<? o~ro Portugal, 
amedrontado, s mplesmente, pe­
lo hbcrtcdo• do Brcsil. • 

"VIVA D . PEDRO li , Ili , IV, 
V, VI E QUANTOS PEDROS 

HOUVEREM!" 

E' interessante ossignolor, que 
o Morquezo de Santos, sempre 
manifestou occentuodo ont ipo­
thio con tro os Androdos. O sen­
s1vel instrncto feminino percebia 
claramente os intenções do "Po­
tnorcho" e dos seus irmãos .. 

E tinha razão. O que vamos 
norror, supprime quoesquer du­
vidas: 

Ouerendo experimentar o seu 
prestigio, em 28 de Oulubro de 
1822, o Andrade demitt1u-se do 

Gabinete. Descon tentavam-no os 
elementos lusos do governo. Mos, 
força é reconhecer que D. Pedro 
necessitovo da colloboroção des­
sa gente. Se hoje em d10, é pon­
derovel o prestigio do colon10 
po1tuguezo entre nós, que se di­
ria no época do lndependencio' 
Serio de todo impossível gover­
n::r, sem um lo~go es'.)irito de 
conc1lioção. O gesto d? José Bo­
n1 focio, vinho corrprcmetter to­
do o política do Imperador, exo­
cerbondo cs furores nct1vis'os dos 

PARA OS CABE LLOS .. 
JUVENTUDE. 
ALEXANDRE 
USE E NÃO MUDE 

brasileiros, junto oos quoes era 
indiscutível o influencio dos An­
d rodos. Procurou chomol-o no­
vamente. E, no d10 30, reconci­
liaram-se. Foi em pleno ruo. 
O Andrade chorou muito, scena 
commovente. Mos, quando o Im­
perador lhe deu os costas, virou­
se poro o messa que os cercava, 
e disse: 

"Vivo D. Pedro 1, li, 111, IV, 
V e VI, e quantos Pedras hou­
verem!" ... 

O NOVO " INDEPENDENCIA OU 
MORTE!" 

Sem duvido, D. Pedro fo1 o 
gen10 poli tico do lndependencio 
do Brasil . Foi o homem que sou­
be conduzir-nos com segurança 
no momento em que enso1ovomos 
os primeiros possos. Tonto assim 
que, depois do suo abdicação, no 
penodo do regencio, desencodeo­
rom-se os mais intensos ogito­
ções por todo o po1z . 

Mos, não bosto 01ndo reco­
nhecer-se o merito e homeno­
geor de modo condigno o suo 
memorio. Urge prosegu1r no suo 
obro. Resto proclamarmos o nos­
so lndependenclo economico. Li­
vremo-nos dos qrilhetos do capi­
talismo internoc1onol de quem so­
mos verdcdeiros servos. 

Mo1s do que nunca, é tempo 
dos brcsileiros se unirem poro 
effectuor o l1bertcc;õo COIT'pleto 
e definitivo do Potrio. Confie'TIOS 
em um novo gen10 polit co que 
n~s commonde. e lancemos um 
novo "lndependenc10 ou Morte!" 
E vamos 6 aventuro. 
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7 DE OUTUBRO 

P,1ss:1r:i a 7 de Outubro o 3. anniYcrsario 
da lragt•dia da Praça da St' .• \llcslando i:-refu­
l:l\·clmcnlc tanto :1 c.•i...hlt•11ci:1 como a inomina­
vel covard ia dos bnkhc' istas alé enlão enca­
p olaclos. o inf.lllslo :wonlccimcnto provou 
Iam bem que !.e 
leva 11 lúra uma 
outra r o r ç a 
podcrosn. com 
a n i 111 o hnsl a n­
lc. n :'io só pn 1·11 

irrilnr e <lcs­
c·obri r e o 111 11 

para c.·sm aga r 
ddi nil h·amcn­
tc a h :- d r a 
moscovita. 

Tombaram os 
mar t~rcs do 
S i g m a. Sen 
san~uc, p o -
ré•m. fcsl ilizo1 
a lcrrn bras; · 
ll-ira. E pouc<> 
tempo de-pois 
u ·m n ílorc-sl:i 
immc n s n d<' 
braços vcrtl•''i 
se C'rguia por 
todo o tcrri l 1-

rio da pnlrin 
n11nrn possnn-

de \'O ntadt· e• f('. 1\\·01t1111011-sc ra1>idam('nle o ~fr, ­

' ' imc.mto lnt l•gralisla. E num c:n:srcndo ininlcr­

ruplo se foi assc.•nh Jn•ando d os cora~·ões e das in­

l('lligencias. lkspc.·rtando os incliffc1·entes. Ani-
mando os li­

lc nffirmnçi'in 1 / 111 tios ·• comisos-'<'<'t'd,-.~" ottwgidos pdcis b11ltrs t'o1111111111i.<lu.1 

bios. Vencendo 
os obsla.cu los. 
E caminhanclo 
i n e o e rcivcl-
111t'nlc para a 
Victol'Ía q u e 
cslú hoje mais 
perto do que 
pen s a m <JS 

nosso~ adver­
sarios. Recor­
clnndo o hero­
hmo elos qu\' 
;rJJaram e o m 
o sangue a sua 
fé integralista, 
1 e afíinnamos 
o proposilo de 
lc::v:ir a cabo, 
c·mbora e o m 
sacrifi e i o, a 
gloriosa lare­
fn de salvar 
o Brasi 1 fazen­
do dcllc um 
C ranclc Tm pc­
rio C:hrislâo ! 

Q111111do 111e1is in11·11so «ro " f1i::'JoritJ q11t• po1·ti.a dos "t1rr1111/111-dos" 

• . 

e 



,. I" A N A Uc. 

R ECOR IJ.\XIJO 
:\ 
TR.H;J~DJ. l 

!),\ SH' 
PR.\ Ç.\ /) .\ 

193/ Ou'ubro de 29 

, 



30 

o RIO 

O S Fram i•ro, o f..'•:i 

JJr11s ·1 ro, o /(10 C11111 • 

so ,,, rdt• cm CUJ<'lS Cl!Jlt1H 

canta <> l'o,•1110 da / '111-

darl•• 1/n Pulria 1• a Epo 

p,:a ri·• gn1111f,•::u q11<' 

J111 .ri 110 //n1.nl , mori ,. 

1111 /ln1.<il. 

d11 lJ mdit<Íi' \ 11 

âo11al, t' ('rio /u-

/c11ra/i's111C1, <1. 11 

d<'.<f•·i: a iuimt&.'l­

,/,• "t'ttlar ••.t·ir-

,,.,,,,.. t'"" t y ,.. (1.) 

DA UNIDA DE 

" A N A U ~ 1 
" - Outubro de 1937 

NACIONAL 

/'t1rolí110 loa· 

::1•1rC1, cfoas cida-

d,s 110 .is•as. S'.'­

f'a•11da.< 011 mdhor 

11111da.s 111·011r0Plr1-

cm, 111, /'.-lo Sao 

Frclll.-Í•J'O, o Rio 

Como é q11,• o sol S<' piJe 11a /Jalt·a. 111<'>!flrll1011do o.< 11/t·mos rucns nas aguos dq 
.)ào Fru11ri,u·11. 

( 
..,. 

\.. 
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• 1 5 de St'lcmbrQ i/,•s/1/aram, pcra11tc .\. E.n1. o ~1· l'r,•s.tl<"lll1• d11 lfrp111'11<·a Lº 11/ta• autondaJ.·s 
/.-ti."'"·'· tor/Qs os 1:0/I '/os do Rio .i .. Ja111iro. lo oito o Coli<''liO S·10 Jos1'. l/H•' s.· dc.rl1H'C111 /'<"lo 
r.<1rlw d.- sc11s alu11111os. ''º C"<11tro, o -;·a111111urdu do E.rtcruuto Sou/o l!f11acio, o (Jr1Jll1lc , ufa111c:x/t> 
<'duradarit> dirig1<lo pelos H. /(. I' /' 1/a Compcmliia d,· J,•rn.r. /:111 baixo, o /11sl1111to de 

• EJ11t:a(oo. \o m.-Jal11tio. S r:.1"<"1<1. o Sr. l'raiJ, 111.- (,1·111/io l"argas. 

J 
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. 1 fa111osc1 !Ilia tlCI T1·111tf111/,., c,111• /,·111b1"t1 11111u c/a.ç 11111is i>l'lla.ç fta9i11a.• 1/11 liíslor111 cio lJrasi'I 
/ mf>c:r o , qm , lii .-stó n11 f'l.-110 occallo .-omo 'i11ard·1 a1•a11çmlci da sob.-ra11ia tia l'at•:a . 

~( J COX!:' L !.T lRl 1 

- / •0 1 f n:qu 1 /(J JU.O r <>.•oo Cl11 l'lr dltl :JUO., /il O 

,\/ 11.1· 1·r<'io '''"' ,1 1•; {<"•lo â11 11frool . 

- Hc111, dou:or, , 111.:(1 q1101 do Ili. r s,r o , fj,1fo 

do 11/i'op/ 1·11 1·oltnrc1. 

F L ORES FINAS 

ORCHIDEAS RARAS \.. 
11 

ORN AMENTAÇÕES />'-
CONFECÇÕE S \ ~ 

C. o••3 S ~ 1..1.1.'o•'• o ... ~\..-:,. \ ,_,.. ,, ~ \ 

Av. Rio Branco, 167 
..... ...,....... ... ....... 

Publicações Recebidas 

H<·<·c>bl•mos do Sr. Dan tas <il' \n clr<ldl' u 
<; ·u lh1·u dl' \(•rsos •·f:spirilo d.1 H a~·a". •> 
: utor rd;1la c·m todo-; os SC'Us Vt'rsos l' taipi­
ruclas a vidn si mp ll'S <' i n~(·nu:i ·do i nteri or 
do Br:isil. J )(·~de o-. ''l'rsos <' i. t(lll' c·onta a 
! bula do homem do <·ampo ali• úqm·llcs C'm 
que 1·om fina ironia rid i tul:iriz;1 as l'IC'iÇôcs 
tios arra iat'S. \':lt' 111uitn IJra-.il i d~Hk e• putrio-
1 ismo Este o mcrrdmenlo do liHo cio Sr. 
Danl<t'> dr .\ndra<IC'. 

l>o l>r. \la rio Hangl'I n·n•bcmos "A Sau 
d<• dt1s Filho'>'', livro dt• sua au lnria 1kdic:1do 
: s ndt·s IJra<;i l<•iras. 

l>t' sua util e pn·dose1 obra "º temos .1 
dizer Cfllt' :ts miil'S t·-.tão til· panthl•n-. porc111l' 
no 1111111usrio cksk l"vro rn<·ontn1rúo <·onst· 
lhos rl<1 <·dul'al'iio dos filhos. 'I utlo ''t'lll lratn­
do rH'lt• C'Olll 111int1C'io'>i !adt>. Ht'gra-; Jlara nn­
lt's do m1s<·i1111·nln do bebi'. para o primeiro 
111110 dt· vida e• p:irn os ;111 n o~ CQll'it•c•uLivos. 
('•te n-; mãrs <Tit•m r'> st'us filhos (H' 10 mt•lho­
do J)r Han~d e· st'r:io fl'lizc·s. por'C(lll' os bl'­
hês 1·1 C'scer:io forll':. l' saudi c s. 

PRUDENCIA 

- 011rlr vat•s co111 1.111ta pressa'? 
- L<'' ar a 111inh;1 mulher <•sle l'hHpi•o, <i•i•' 

l ~ rnpn·r par a tlla. 
- ;\ fas... ht mcm ! Espt~ ra um p OllCO .•• 

OU\'C ••• 
- ~ão p csso. St> llll' demoro, na cc·rla t·lla 

\•:te llll' dizer que o ch:t]Jéo jâ passou dla 
moda! ... 

) 
1 
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A V 1 DA DAS RUA S 1 OLBlANO DE MELLO 

O ln•m de c,1rga <·-.tava paradn 11;1 linhu. 
Algun., 111l'l ros fórn da tsluç:io dt• \larcchal 
H erml''> O rnachinista <ll• outro (f u~· l:ll"gava. 
não sabia quc>, a puu('o!> p.1s!>us, rondava a 
morlc>. Foi assim <Jlll' o com boio de p;1'>sagci­
ros, <'Ili pouco, ia tol lH•r peJ.1 c·;rndn o outro 
mais adinnlc, fazrndo tom bar clt·lll' Ires ''ª­
gões. Foi assim que 11 Sl' () ch<H·ou-st• com o 
HS 1, \'indo do ra111·tl de São l'au'o com um 
can·t·g;111wnlo de lcit••. O de pnssagt•iro .... n~1-
quell11 hora mali nal <·omn Sl'lll prc'. ,.i nhJ 
cheio. H1•plC'lo llt' ;.:c·nl1· humildt' l>c-.lcs h ..i ­
mcn!> rud<·s l' simp'<·s (flll' tk111andan1 111.1nhàz1-
nha. :1'. fabricas . . \s fabricas o nd e• ir ão fi 
car dia intl'iro. sol • -.ul. !unge cl is l'illws 
(· da mulhl•r, cozido-.. c·mno parafll-;o.., hum 1-

nos ;i > aç:o nwtallic-o elas C'ngn·nagc·ns elas 
machinarias. Desll"' homcns ru<h·-. l' <;impJ:.>, 
que v1v<'111 a Yi<la triste· da!> n ssa'i uzina!> l' 

dos nosso•; t r:1n•s. })1•slcs h ome ns qu t• po.~­
s 11cm qualrocc11los annos dr 1·pc- alques na .il ­
ma. TrnbalhadorC'-. duma Patria que· se d iz 
livre, ma<; cs~ravizad:i rm ,·creia I<•. ao c·apilal 
de senhon•s que rolam n sua opulc·ncia. em 
lusidos roll -ro~ ccs n o-, nsplrnltos 1•scuros r 
p oJicl os dt• Trafalgar Squarc 011 bcbcm "cock­
taiJs" cm pollronas m1H•ias n os c·l11bs elegan­
tes d a 5• Avenida, C'ntre ri sos galantes ele 
"girls" a louradas e o tinir c rysla lino ele laça-. 
de "champ:1gne" ... 

H a muita gente fl•rida. E ha mortos lam-

hc•m . Clwg.1111 harulhP11l,1s por cn l r c· a 1H·vcia 
fria da 111<111 hú ele .\ gosto. as prinwiras a 111b11-
lancias. Dc·.,l'nvoht-m-sl' na penumbra. ua.­
<llll'lla hor,1 que nt-'111 IJt>lll i.• dia porque a 11 01-
1< ainda c·-.tú ali - .is -.illuwlas IJr;tnc·:i-. cl:t-> 
rtial·as c-an·c•g,ul as pcl os lwnH' lls d:1 1\ssi si e 11-
(' ia do ~lt·yc•1·. 

D os vagõPs eh' car~a t•sc01Te nhundanlc­
. !lt'lll(• o lc•ill'. l ' m nw111no ;1ppro"ima-sc <la 
Jimpln hra1w.1 q11t' pipcka cio ... rt•sc·n·alon11s 
partidos, a c!>guichar Pl·lu-, 1Jred1as cio., ' -
~oc"; tombados . Cóla '\oífn•go nellt· os lahi 1s 
1-. \ ' l'lll nrnis 011lro. E ainda outro. :\luiJo-, 
ou lro~. Em pouco <1pi11ha111 -sc <lt>zc·1rns d l' g:.­
ro los maltrupilho!.. filhos d <· o,1er,u·io~. t'. p or 
:tli j:i soltos nwdrugadasinha. (;utta a golt:1 
... on·e ll o lt•i tt• que cm golph:11lao; t''>J>Uma11t1•o; 
jorrn da mackira arn·b1•nla<l,1. Quanto leil" 
a se penlt'r n li ! Leite de oiloc«:nto ~ réi, n litro! 
- E em tn'>a lant a falta. 1rn1·c1uc fal ia lnd o. 

l> t•stl (' o piio {1 cobertura. clcsdr u ar ú ni.:n,. 
qm· cst:i sc•mpr<' minguada ... 

O:o. nwnino-; saciad os ckrr,uua.1· naquclle 
quadro 1111 olhar <li· pt'na. Quantos litros a se• 
penk r ! 

Eis. si niio quando um <lclles sahc 1\ cor-
1 cr. Corrrndo a Ioda parn voltar cm seguida. 
Lc·pido, vivo, com um s.orriso alegre no rosto 
fr1·sco ele c·rian~·a. c•111punl111ndo uma vasilha. 
E virando-st• para os 011lro<;: "E' PAB .\ ~L\­
:\L\E QL'E ESTA' DOE:'\TE" ... 
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O Brasil de amanhã 

Borboro filho do sr. 

e do sro Gu hermino 

Gomes 

Eduordo e Dulcemor, filhos do sr. 

e do sro. Antonio Vie ro 

luiz 

e 

Ec'sor 

de 

Sou10 ~ 

José 

Mox1miono 

"ANAlJ~'' Outubro de 1937 

Abiho Gomes 

Aloysio 
Soares 
Ferreira 
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Levando 

a luz do 

Sigma 

a 

todos 

recantos 

da 

Potria 

* 

liamft ira do '"" i "' 
ti.: Cola:111<1, R.tJ>Ín!o 
Sa11to, qul' 111111/011 o 

novo 1111</1•0 "" St 1. 

f,rr::ia 

Ou1ubro de 1937 

•• f)i;·, r.sa.r •1 ro­
í,..," 110 h1t1·prn· 
1 .ono. O t'<'~t·(> t! 

o bu,or•ó ,·11trc os 
ll('/111/10.r. .ri , ... ·• 

so11l1:J tl1•1ia11a <' 
ái1ll1udu do Cl1•·f.: 

.\ 0<'10110/. 

37 

----<$ 1- O " camis a v e rd e " sem o seu titu lo eleitoral 1 
é um soldado desarmado. --------· 
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A Sentinella 

da Patria 

Num dos alcantila ­

dos p icos do historico 

" l tamonte", de· Clau ­

dio Manoel, o q~ase 

2.000 'l"etros de ai -

tura, ~ soldado inte­

grcl ista, sentinella da 

Patria, acompanha, 

no hor'zonte, o mar. 

cha ousada da "es -

trello verme lho" que 

vem do Oriente. 

E ao brado de : 

- "Se·ntinella, aler -

to!" - o vigia elo 

Sigma responde de 

prompto : - "Alerto, 

sentinella !" 

E nas !adei ras do,; 

montes, de quebrodl'l 

em quebrada, eu ouço 

repetir se o brado : 

"Sentinella, 

alerta!'' 

"Alerta, 

sentinella !" 
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O Porta-

Bandeira 

.. . A fincar e o de!i 
froldor por pri-neiro o 
pavilhão ~olvodor côr 
do céu e côr de nu 
vem nos pincoros do 
1 tocolomy o 1753 me 
tros infin to o den 
tro, - eis o Com so · 
Verde! ... 

A ouvi 1 o ponnejor 
aos ventos fortes dos 
cumes e o sentil o ex · 
tr€mecer ás pulsações 
gigantes d0 coração 
de ouro da Potrio, 
guardado no peito de 
ferro dos alterosa$, 
Elle, o legionorio de 
Deus, o miliciano do 
Brasil, o paladino drJ 
Fomil io, contemplo os 
a-nplidões o fugir, 
toucados de monto· 
nhos be jodos por ai 
jôfores de luz, e se 
convence com o pai 
zogem indicadora qul? 
o Revo'•:.Jção do gron · 
de Chefe já é o ma is 
magn ifico realidade 
do ~éculo, ~ penso 
que ello veio como 
bello alvorado, es · 
plendido, nascido o 
toqu:s de cio 1m ~ e 
rufas de tambor!" 

39 



40 

A' po1·la d e uma sordida c:i.· 
lala·~c·m no Pnris nwclic­

' ':tl. assava-se uma su<'l'U lcn-
1 a pc~·a ck c·aça. l' m mcn digo 
qm• passava. ac·hon que. ex· 
pondo o sc•u durissimo pão 
ú fumaça d1c:rusa da carne 
;1ssacla, torna''ª <> seu almoço 
mais saboroso. Si1rprchen­
d('·o o t•sl:tlaja<kiro. e qu;.:r 
obrigai-o a pagar aquillo, 
qur não lhe aprnvcilara em 
nncla. :\c$(a-se o mendigo a 
pagar o q ue clnssificou e•> 
mo cousa nunca \'isla. Pag:ir 
a fnmH·a que se 1wr lia ro ar! 

lnsi'\k u l'\l:t aj:i1kiru, e 
nugmcnl:i a :lllcn·:1~·ão. reu-
11111110 basbaques li f;wc>1· d e 
um e ck oul ro 

Pass:l\·a no mom1·nlo o ho 
bo do rei. Tribouillct, que foi 
d1:1111ad•1 pl'los nnlagonislas 
p;1ra juiz da qucsl:io, a que 
ac·c·1·dl'11 dc• bom grado. 

Pediu :io c·st::ilajade:ro uma 
mol·da qualquer, c rl'Cl'Ol'll lo 
1h· s1i:is miíns um c•sc·tulo, ha· 
lc·u c·om l'llc tn·i. '·ezrs so­
bn• a cakada, fazt•n lo ouv:r 
o som cry.,lallin > da bô:t 
'.•r:il11 da cpocha 
O~ cirn11nslanll•s olhavam 

r111h;1sba<"aclos para o impro­
,·isado juiz o qtwl. dirigin­
clo-sc• :10 t•slalaj:uh-irn. per­
guntou: 

Ouviu bem 0 tinir da 
11101.'cla. mt•u amigo'? 

Sim. rcspon ·ll'u o ou­
tro. E' hi>a :irnta de lei. tio 
Tki :'\osso St•n hor 

Pois IH'111; t•nl:io, consi­
<il'n'-sc 11:11-to. e n•gi<1mt•nlc! 

\las ... l'onw'! Si a 11101.:­

da c•ra minha! 
Não imporia! a minha 

s<'nl<•nça C.• mais que ju.,la. é 
l.tl'lll'l'OS;t, TlOl' '>l'r :1 llH!l'd.t 

rlc p1·~1la: sniba111 todos que 
mt• ou,·cm, qut· f1HH:1t'a de 
comida paga se c·om o ti111d 1 > 

dl' clinlwirn! 

~la, querida - tliz o 
m:iri<lo sô fa'.ns t•m \'l'sli­
<lo'> e mais vrslidos. Dt•\·es 
pensar rm coisas mais s<·nsn­
tas. alguma coisa que cstt•ja 
acima dessas futilidades 

Bem amorzinho. 'i..! 
assim dl'st·jas. fol:.rcmo-; cn· 
tão l'rn ch:1pt'.-os .. 

MHG HIHRS MRll UíllS 
PUH COBRIR BOIÕES 

bons 

tucrns 

ÍS 

modistas 

Jullo Marques de Souza 
47-RUA GONÇALVES D I AS 
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Maneira inconveniente de 
agrad· r as creancas 

E' um habil 1 mui:o ;t~nr­
raliz,a lo 110 nos.,u lltcio o dl' 
<.grnclar ús c-reanças ofÍl'l'l'­
ecn d o-llws n q ua lqurr hora 
cloc·c•s. balas. bol:tC'h:ts <' frut·­
tas. Esll' habil 1 preC'i.,.1 sc·r 
co.11hnl iclo por ll•naz c:11np:1-
nh.1 l'llut·ali\'a. T:11•s -;ub lnn­
(' as rl:ldn., íóra ck horas. 
:t'é111 tlt· pn•ju IH' ll'l 111 o ap­
JH'lill>. 1wrlurham o r-him1s­
mo ~aslr 1-intcstinal. l.':tus:m­
cl n indig1•.,li>t•, e• 1liarrhi.•:1, dt! 
maior ou menor gra\'i d:Hlt'. 

Para .1s crt•:1111;:1s 1l•r1•111 
<1Plll'lilt> l.' º' or;.:iios di~c·.,li· 
,·os l'lll 1wrfcilo functiona· 
mc•nlo. i.· intlis)H'nsn,•t•I que· 
r1•c·1•lrn111 os a linwntos ii ltor:1 
t·<•rta. nhs1t•111lo-st• dt· lacs d o­
c·c·., l.' bonhons 1:,tl's so lll'­
vc•an st·r 1wrm illill JS qu:rnllo 
pn•1wrados 110 1:11' donwsl ico 
1111 :Hlquiriclns <'Ili cnsa\ dr 
t'C>nfi:mç:1 <· 11.,,,clos c·m hor,1s 
que• não IH'I LurlH'lll o nc•n•s­
s:trio desc·an ~·o d > :q}p:trl'lhn 
cligc·stivo. 

.\s vic·ti 1rn:; cll• 1ks.1rr:injn 
i:tasl1·0-i11ll'sli11al. M•j:im c·rc•­
tlll(.'ll'> 1111 :ulull s. cll'\'C'lll Sl'I' 

suhml·llicl:is a uma cli<'l:t l'11i­
cl 1<los;i. nnra q1w o mal niio 
se• complique. ~t·st:1s oc·c:-i­
siill'<\, os 1·11mnri111i los ck El-
1loformio ela C:is.1 Ba~ er pres­
tam opl mo sc•r\ i~·o. porqut• 
Í:lZC'lll Cl"iS<ll' ('Olll {)l'C''>ll'1.:I 
as t11•jccçt1•s liqui l:is. protc•­
gc·ndo a 11n1c 'ª intc·slin:1I 
c·onlra c·omplil-at·i>l•s nwis se­
rias 

E' chamado um medico poro 
ver um doente. 

O medico receito um hn1men­
to, e entregando o popel 6 mu­
lh~r C:o doente diz-lhe: 

- Esfregue-lhe com isto os 
CC ICS 

D1os dep >1s volto. 
E entoo? perguntou elle. 
Qual seu doutor! d17. o 

mulher Está no mesmo' Pois 
clhc que esfreguei tonto, que otê 
chcouei o rosqcr o remed101 

Rasgou!? exclamou o medi· 
co espontodo Mos que foi que 
o senhora esfregou? 

O remedio, seu doutor! 
Vosso senhorio não me deu um 
papel, dizendo: Esfregue-lhe com 
isto os costas? 

Pois foi o que fiz. 



Os que se illustram 

para 

illustrar o Patria 
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JEAll 
8cu.u!I 

O senbur dti licc11çn que eu tJ(l na .~1w 
fN•nle'! 

.\'1\ .\SS/S'J'l::NCI .\ 

1~ 1111·t· / <' r111ux: 
O .~1·11/wr l<imbt•m l's/111111 111n·e11dewlo 

fl dirif!ir'! 
- N<iu. xt•11l1111-. !~11 xou o autor de.~le 

"u11 ia" ... 
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B.\TU/~ f>ll.1.\'T..IS.11 .lS 

Conw <Í<' cos/111111•. 1•11/iei·mt' pela fe­
ch(!(/ura. . . e a C'Ílltl1t' t'.~l<wu lâ ... 

EXPOSIÇÃO DE PARIS 

A columnn da Paz. qUl' se· cr~ue cm frcnh: 
ao Trocadcro, i.• mui'o 111ais symbulica do que 
dcscja vam rs idea lisla!'> que a conecucr:un. 
Quasi dl'i:\ou de Sl'r c·onsll'liida por íalta de 
harmonia entre os :.cus promotores. Esses, 
pon•m, mio clesanimar:1111 e· cm nwnos de 11111 
mcz antes d:t ina111-:uraçüo do cl'rtamcn foram 
iniciadas as ohras clt·:;:-.:1 to:-1 e eh: :);) metros de 
alluni, onde u pala\ra "Paz" t•stú gravada cm 
l o.fts o:, idiomas da Terru. 

No Parque de l>iV('l"Mil's ha uma senc <lc 
homens dP ,·idro, \'l'ndo-st• t•m alf.(11ns Lodo o 
systcmu ar Lcrial do nirp·1 humano. Cm dispo­
siliYO inlcressanlt• raz dreular um liquido ver­
melho, como se fo,st· sangue. 

l 'm bl'll dia, o 11H·c:111ismo mostrou falhas 
no seu íunct'ion:tnH'nto. Viu-se, então, no pes­
coç o do "hnmt•111 ck vidro" um tart:iz com l'S­
st·s dizeres: "Ft•t·haclo para eonc·crlo , .. 

O Pavilh:io da ,\\·iaç·<io ap.t>scnla uma 
ori;::i11<llidadl·: lnoos os m•roplanus estão Sll'•· 
p<:ns s, dando a illu-;:i.i dl· C'>larcm voando. 
L'm cios avici<•s :1ssi111 "no ar" púdt• scr visi­
tado. 

Em haixo l·sla u "maqut•llt"' d " íuluro ue­
ropurlo til' Lc Bouq.(t• t , dando a qm·m Yisila o 
:l\·iào a ill usiio pc1·fl'ili1 de um võo. 

; 
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Direçcão de NILZA PEREZ 

M nho e h r o n 1 e a------------. 

E' inutil querermos, num vão dese10 de enganar o nós mesmos, negar que o mo­
mento que posso é dos mais graves e sombrios. Tudo transpiro agitação e inquietude. 
:::> ombierite pesado é daqueles que precedem os grandes troged1os. Poro os que pensam 
e vêm lorgcmente, o luto não será entre dois partidos, duas classes, dois povos ou duos 
roças. Trovor-se-6 entre mentalidades. Os cegos e transviados que se botem pelo im­
plantação de um reg1men deshumono e irracional centro o geração moço que luto pelo 
reC'I, em nome de idéos novos e definidos. E no meio destes dois grupos combatentes, 
ho os covardes que não tendo coragem poro defender os seus simbolos mortos, ficam 
no meio do ccminho, como pedras osperos ferindo e obstando os pés consodos daqueles 
que lutam. 

E é doloroso notar que por en tre estes homens que se guerreiam e se motom ho 
mulheres que possam, indiferentes e tranquilos. Não compreendem que do resultado final 
desta boto lho depende o suo felic1dode e o seu fu turo. Estas mulheres que possam assim, 
como sombras frios e mortos, por entre os soldados do Bem e do Mal não querem se 
preocupar com os dias de ho1e, ignorando que mo1s tarde, pagarão com sangue e logri­
mos, o inconsciencio atual. 

Tombem os mulheres estão scporodos pelos linhos claros e intronsponive1s de men­
tolidcdes diferentes. De um lodo forrr.om-se os futeis, cs despreocupados, o quem só 
interessam os prazeres, os diversões, o vaidade, o vido material e sem encantos. Poro 
estas tudo é indiferente. Só pedem liberdade bostan te poro se atirarem no torvelinho do 
vida. Potrio, fomilio, olmo, são polovros que não entendem porque os borboletas nunca 
compreenderam o sentido elevado dos cousas e dos idéos. 

A outro focção é formado por aquelas que sentem o perigo dos dias otuoes, que 
se interessam pelos problemas politico-socioes, que sobem os desgraças que o commu­
nismo trará ás mulheres, e que, opezor de saberem e sentirem tudo isto, permanecem po-
1 odos, sem coragem de obondonor umo vida focil e comodo, de romperem com inuteis 
preconceitos soc1oes e virem poro o campo roso lutar contra o mol e o erro. 

Mos poro o glorio de uma época, existe o corrente daquelas que cristolizorom 
seus pensamentos e sent imentos em ação, que compreenderam o inutil idade dos temores 
e aflições estoticos, que sentiram como se fosse no seu proprio corpo e olmo, os sofri­
mentos e desgraças do mulher russo e espanholo. Estas, são os que sacudiram o torpor 
do comodismo e se levantaram. Estas, os que sofrem ogoro os dores de todos os dromos 
poro que amanhã possam rnpousor tranquilos e felizes. Estas os que não possam como 
sombras frios e mortos nos campos de batalho, porque lutam de espodo em punho, contra 
os maus, no vonguordo dos bons. Estas os que romperam com umo sociedade futd e 
hipocrito poro lutarem pelo seu Deus e pelo suo Potrio. Estas, os que poderão pedir 
contos 6s futeis e covardes. Estas, os que decidirão o vi tono do Bem sobre o Mal. Estas, 
os que mors tarde poderão se vangloriar de terem oss1st1do o auroro de um mundo novo. 
Estas são o geração de mulheres novos talhados por um ideal cloro e superior. Estas são 
os que engrandecerão mo1s o Brasil, cobrindo-o de Glorias e Virtudes . 



- ,1/odanissimn 1•c•st11/o • 111 H'1//J a.;11J-l1ortc11sio. Os bolih's • os /lols"' 
<'11/<':tam u blusa. 1 c111t11ra Í' moddcula pclu ·• ,·c/aarp,• •· man11/io 'I" 
<' a 11ramlt 1101•idad.· du otaciio. S11ia simpl ... ~. 

;z - J:J.•yo11t1• 1••·st1do sf>ort , 111 s1•do "far:o1111.' •• .:>'<úa lisa. B/11.<a com dcn" 
t/rocio.ros bolsos 11<' 01ufr sâcm r1•cortcs costurados com b!'ir11do. Ciuto, 
boliit s " cor1/iio •'m 1·1·rmdlzo dão uma 110/a ;•i••a 110 moddo. 

3 - Este '"•s.11/0 apr,·,., 11ta-s1· rom boh·ro. a 11ovidat/, mo~· 111ii da mo.la 
"'"'/" époct~. E' co11fcrcio11odo 0111 seda 111orro11 e 11com1>011/1n1/o d1• 111110 
bl11sn u·ta111flud11 c•111 umardlo. A s11w .~ "!/l!til'I ·~. tl1·la/ll, <1111· 11111tl11 .' 
m11ito 111oda110. Cm11 b!'lla jlô1· do i.·ci,fo da blusa or11a o bokro . 

.t - .\ft>ddo 11111ito 11wtf,•r110 p1·/o.r bordados da 1>111.sa ''"" imita 11111 bokrt> 
,.Js i•it1•1111•s m.ostnim co11ti1111a,1m·11I<' i•t'.rtidos borclatfos "º'" so11t11d11· 
011 lmlla tÍI' seda. <:ola alta. Saia rum 11111 k1111t· J,• prega.•. 

5 - l 111 gra11d. t•11ca11to jm•c111/ .-moira 11.-st.' ; a. ido tjllt S<' cQmpõ, da .mia 
cm seda c111::t•11/a ,. d1• uma blusa mari11/io yrdciosamt"11/c cmta<ia rom 
1111111 .. eclwrp,• '' . O bol,•ro do tt•cido tia .wili é 11/Jotoado ,f,• c11111> cm 
bm.•·o 111io possuindo tio/a porque 11 da blusa .~ sufficic11t1-. Is 11ra111111.< 
com('ritlas tim um lig, ro fra1r::ülo 110~ rombros. 
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.l Moda r1•scr111111 pari, a Pri111m1t•rt1 de 9:!7 
l'lll'(/ll/111/ora e bellissimu.'i 1w1iitl11d1•s. En//'e 
1·//11s /J tl(/emos acc11l11ar: " bor•latfo 11111/licôr 
1•111 linllu de .'ieda ou •·s1111/<1d11'" y11111·111'c·e11clo 
<1riyi11ll/111e11/e 11s biusos e 111fl11ya.'> cios ll<'.'>lid1.:; 
{111os; os boh•ros gilan11s c111pr1""'"'"''' umll 
fll'llÇrt 11111i ju11cnil ás mot"·~ /i nas; w; "ec llar­
/lf's" 1•111 côr cvnll'asll' 1·11111 o l <•ci1lo do 
11e.o;lido, .rnúsliluem os cintos, 1111Hlelando a 
ci11!11rr1 l'll'{J<1t1f<>me11/e: º·" 1ili.~s1>s C'o/11·1•m ioda 
li safo c alr111nw.o; oe:('.'> a blusa e as 11w11y11s: as 
:.1.irts yodt•l.~ /u::em /('111/>rflr as <le•11oiseh' • ., do 
SI'(' li/o 'Í \' /J f. 

() (l/<'f/T'C e/as CÓT'CS, (1 f/Nll'l/ dos lllll<Íl'i<JS, 

'' 1•.r1dis11111 dos delalf1e.~ ""11/fJ/l'iam a ele{J<lll­
' iu das 11111/hcrcs. 

1~·111 harmc1nia com c.o;la.o; 110/11s t1()1111s doo; 
Jir111ri11os, 111•11ws os mi1111sc11/o.~ chctpéos em 

fl'/lro 11('/1u/o, palha cnbtt1 los /U1 1· [<111r1os veus 
<li' filá de Sl•da <[fü' t•111·CJ!Jrl'111 quasi lodo o 
1·11.'il<> dundo ás 11111fil1•res a/ffo de m11stcriu e 
de sonho. Os sapatos em c<1111111•ç" oi11da seio :is 
•m1i.'i ril'r1w1/1>.~ e mocll'rnos. 

B, n~si111, a Primtwcro 11m• f)tts.wnclo plen't 
tio em·anto e da belle:a das 111111/u'res que lhe 
rt•11<11•111 as maiores e mais c.rpres.~ilJas home-
11ar1c11s por intcrmediv da ara11tl<' ditmlora 
" .li oda. 

Noticias v in das da Hussia l'ontam que Q 

Cl·ncral d o Exercito Sovicli<·o dissolveu os ba­
talhões femininos porque, segundo nota oficial 
1k seu gabi nele. "as mulheres, que t:inlo brilho 
d:io ús parad:ls nos dias festivos, l'lll tempo de 
gut·rr :l. como combalentes. são el<•mcntos pre­
jud i<·iacs nos campos de batalha ... " Alé que 
l'1ttfim, a Russia Soviclica rccon lH'cc que <l 

rn11lhcr não pódc ler os mesmos dcvc•res dos 
hon11•ns ... e nem os .mesmos direi los ... 

I ! 
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Num tribunal, o 1u1z poro uma 
testemunho : 

- Que modo de vida tem? 
Sou co1xe1ro, sr juiz. 

- Coixeiro de que? 
- Isso agora é que não sei: 

sou caixeiro, sr juiz .. • 
- Mos caixeiro de que? de 

1010 de fozendos? de toverno? de 
ormozem? 

- Sou caixeiro, sr 1uiz; não 
tenho outro modo de v1do sinão 
fazer coixos . 

o li' 

Um mend1g;:> entro cm umo 
podo rio e diz ao caixeiro: 

- O senhor dê-me um pedaço 
de papel poro eu embrulhar um 
pão 

- Ahi o tem. 
- Agora, dê-me um pão poro 

ser embrulhado neste pedaço de 
papel? 

No tribunal. 
Juiz - Poro que troz o réo 

esse póo? 
Réo - Por ordem de V Ex 
Juiz Como assim' 
Réo - Pois não disse V. Ex. 

que viesse munido do minha de­
feso' Eu nunca tive outro. 

Q • o 

Um sujeito que possovo por 
muito rico, porém, que linho 
mois dividas que dinheiro, pos­
seovo silencioso, no vespero de 
seu casamento, pelo solo de suo 
sogro. 

- Que tem, sr Z.? pergun­
tou esta. 

- Nodo, minha senhora, ab­
solutamente nodo! 

Oito dios depois do casamen­
to, vendo o sogro um enxame 
de credores que ossol tovo o gen­
ro, disse-lhe furioso: 

- O senhor enganou-nos! 
- Minho senhora, respondeu 

elle, com o mais perfeito tron­
qu1llidode, cu disse muito mais 
de dez vezes o v. ex., antes 
de me coser, que não tinha nc­
do, absolutamente nodo. 

"ANAU~!" Outubro de 1937 

- .\las qu,• f a i1111·11to.•· siío <'Sh'.11 1 ·or,• f oi 1i algum romic-io 11.: 
F111•c/la ! 

- Xão. l.:.' ' q11,• os borb<'im., u111111101laram o pr,•ço e l'tt d111:i11 •11 
a gorgt•fa. 

- Perdão, cavalheiro; creio que o senhor entrou en­
ganado . . l gara{JC fica "º ludo. 

lt,., IPlif lM/AllS/AIM 
~ ACE COM SEGURAtiCA . 
~_____..! NA FRAQUEZA PULMONAR 
NA GRIPPE.NA BRONC:HITE .HA TOSSE 

O ln tegralismo 
não allicia ma­
chinas humanas 
de votar, mas, 
pela p r e g a ç ã o 
de uma doutri­
na nítida, torna 
o voto conscien-

- ~ te e livre. 

1 

J 
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JAGUARÃO, 
a cidade 

sentinella 

Dois aspcctos da /'011/c .lfau.í, 

que é '"" traço de 1111ião en­

tre o [Jrasil e o Urug11ay, 

s)•mbolo da 1111ida1le /a1i110-

amcrrca110, que 11111 dia scril 

mais q11c fig11ra de rlrctorica. 

V rsla parcral da cidade. 

no 

extremo 

sul da 
Patria 

47 
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Antonio é surdo por conve­
n1encio. 

Chego-lhe um credor no occo­
s1õo em que está no chacoro a 
motor formigas com o tacão do 
boto 

- Boo torde, sr. Antonio, cc­
mo tem passado? 

E' verdade, meu cm1go, ê 
dor cobo dellos ou ficar sem ra­
banetes . 

Não troto diS$0, noo vim 
por couso disso: vim ror couso 
doquello letrinha 1á vencido . 

Qual, isso não vale nod:-, 
tenho já gesto muito com essa 
tal formicida, e de nodo serve. 

- O que nõo serve é o sr. 
amolar-me com soph1!>mos: ou 
pago ou recorro ao juiz. 

Jó usei vcrclc-por1z, 16; 
po1lm, levom-n'o poro o buraco, 
e ccnt1nuom o comer. 

- Digo-lhe, quero <linheiro! 
grito o credor zangado . 

- Oro essn é boa! s1 eu sou­
besse onde estava o formigueiro, 
1á o teria extirpodo 

Pago ou não pago? 
- Covo, covo, ho mais de 

oi to dias, e nodo encontro; está 
muito longe. 

- O senhor parece que bronco 
commioo! 

Si fosse só o trigo, não ero 
nodo; porém, é tudo, até o ce­
bolinha. 

- O senhor brinco? Vou ao 
juiz de paz . 

- Qua l aguo roz, nem kero­
zene ! O bicho tem olmo de go­
to! Eu o conheço. 

- O !\,!!nhor é que é um calo­
teiro de potente. 

- Acertou; só mesmo aguo 
quen te, é que póde com ellos, 
mos isso é bom si os encont rar­
mos o geito. 

O credor foi prégor o outro 
freguezio. E como este devedor 
quantos outros ho por ohi ... 
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\fisil rwdo o .Jrtrdim, Zoologico. 

- Anda deprrssa, J uq11i11Jw ; se conlinua.~ a andar tão 
devagar 11ão se e/l ega /l oje em l'WW ••• 

.A. venida Hodrig·oes .Alves n .0 5 303 - 338 
TELEPHONES : 23-1900 -:- 24-4481 

MARMORES DAS MAIS LINDAS COLORAÇQES 
PERMITINDO DESLUMBRANTES COMBINAÇQES 
EM OBRAS DE ORNAMENTAÇAO 

JAZIDAS PROPRIAS EM MINAS GERAES 

~==========================================:::::;~ 
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NO V A E T A P A 

Não pode o lhoolro brasileiro estabelecer umo formo theotrol que fosse verdo­

deíromente nosso nos ossumptos, no seu desenvolvimento, no d1ologo sempre froquissimo 

e ort ífic1ol, expressondo umo sociedode que oindo não creou o orle do ccnversoc;õo e os 

hobitos mundanos de que se foz o theotro. 

Mesmo fazendo um esforço poro produzir peços com ossumptos e hobitos nossos, 

tllos embora sendo originoes e occe1toveís, não são supportove1s no polco, onde no mo1orio 

dos ortistcs falto o temperamento ortistico e o integroc;õo completo oos papeis que re­

presentam. 

E' lomentovel presentemenle o grou de decodenc o que ott1ng1u o theotro no­

cional. Temos visto lodos os dias, nos peços representados o desequil1brio, e ncs mí­

nimos detalhes o arte theotrol fracassado. Quer no scenorio, como no guardo roupa e 

principalmente no elenco. 

Veio ogoro Dulcino Moroes dos Estados-Unidos Fomos vel-o com desconf1onço. 

Apezor de o cons1derormos o melhor ortisto brasileiro, receiovomos os que o cercovom. 

Foi umo revelação. Com scenorios e guordo roupo mogn1ficos foi o peço "To­

voritch" representodo por um grupo de arlistos do elite theotrol. Odilon, que en tes dcixova 

muito o descjor esteve optimo. Conchito Moroes, Monoel Pero, Soroh Nobre e outros, 

viveram com gr~nde noturolidode os papeis que lhes couberam. 

"Tovoritch", opezor de não ser enredo nosso, agrodou mult1ss1mo E' um ospecto 

do vido de dois exilados russos no Fronço, com umos dosesinhos intercolodos de critico 

oo octuol regímen sovietice. 

Dulcino incontestavelmente, marco umo novo etopo no v1do do Theotro Brasi­

leiro. Com seu elenco equilibrado e bem escolhido ello nos revelo o que de bom pode 

fazer o theotro nocioncl. 

Depois que assistimos Dulcino, sentimos umo grande olegrio Porque não vimos 

no polco openos o representação de umo bôo peço. Assistimos, principalmente, o resurgír 

do Theotro Brosile1ro. 
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JOSE' BONIFACIO (O Patriarcha da Independencia) 

JOSE' BONIFACIO DE AN· 
DRADE E SILVA, é do "Tnmur­
t1" glorioso dos Androdos, cujos 
1deoes dirigirem os destinos de 
nosso Noc1onolidode. 

Nasceu em Santos - S. Pau­
lo, no dio 13 de Junho de 1763. 
Estudou em Coimbra onde for­
mou-se em Phi losophio e Le is. 
Viajou dez onnos em todo o Eu­
ropa illustrondo-se em excursões 
scientifícos e ouvindo mestres do 
valor de Wcrner, Juss1eu, Lavoi­
sier e outros notoveis professores. 
Dedicou-se especialmente ao es­
tudo de Geologia e Mineralogia, 
entregando-se o investigações 
praticas, descobriu diversos es­
pec1es novos de mineroes e mui­
tos variedades de outros já co­
nhecidos. 

Foi socio e secretario perpetuo 
do Real Academia de Sciencias 
de Lisbôo. Era doutor em His­
torio Natural pelo Universidade 
de Coimbra onde exerceu o car­
go de intendente gerei dos mi­
n~s e o de lente de geognosio e 
Metollurgio, cadeira então creo­
do poro o sobio brasileiro. 

O chomodo Washington brasi­
leiro, era sobio, poeta e esta­
dista. 

Suas obras são bostante nu­
merosos. 

Foi o verdadeiro orgonizodor 
do lmperio. Suo octuocão nos 
prodromos do lndependencio é 
de grande destaque, por esse fa­
cto lhe vc1u o iusto titulo de 
"Potriorcho do lndependencio" . 

No oeriodo do regendo de 
(). PEDRO, cs côrtes de Lisbôo 
intentaram o recolon1z:oção do 
Brasil, expedindo os celebres De­
cretos de Setembro assim conce­
bidos: "ficavam extinctos os tri­
bunoes e rcporticões superiores 
do Rio de Janeiro; ordenava-se 
o D . PEDRO que passasse o re­
gencio o uma Junto Provisorio e 
que se retirasse ao reino, poro 
completar o suo educocão, via­
jando otrovez: do Europa". 

A noticio de toes decretos, 
provocou no Rio de Janeiro um 
movimento de revolto. D. PE­
DRO, em virtude desses factos. 
encetou então o movimento do 
independencio, despachando poro 
os províncias diversos emissorios 
encorreoodos de obter dos Co­
mores envÍOSSem representoc:ÕPS 
afim de sollc:itor de D. PEDRO 
suo permonencio no Brasil . 

Apporentovo no entretanto o 
Reaente todo bôo vontade em 
executor os "Decretos de Setem­
bro". 

As prov1ncios enviaram suas 

esperados representações. São 
Paulo enviou José Bomfocio. 
"Foi nesse epocho que D. PE­
DRO conheceu de perlo o valor 
do grande Androdo e o escolheu 
poro seu ministro", nomeando-o 
pelo decreto do theor seguinte: 
" Tendo demettido o Deze mbor­
godor Francisco José Vie ira do 
lugar de Ministro e Secreta rio 
de Estado dos Negocios do Rei­
"'.ll e Extron!,•:?iros por decreto do 
doto deste, e concorrendo no 
Conselheiro José Bonifocio de 
And1ode e Silvo, os conhecimen­
tos mais quol idodes necesso1ias 
poro o bom desempenho dos pri­
meiros corgos do Estodo, e go­
:ron<llo até do mois subido con­
ceito no opinião publico: Houve 
por bem, por decreto tombem 
desta mesmo doto Nomeo-lo po­
ro o Cargo de Ministro e Secre­
tario de Estado e Negocios do 
Reino e Extrongeiros . 

O Conselho SuprentQ Militar o 
tem assim e ntendido . Poço em 
de :i:eseis de janeiro de mil oito­
centos e vinte e dois" . 

p r . 

o ) Caetano Pinto de Mirando 
Montenegro" . 

A entrado de José Bonifoc10 
no Ministerio deu-lhe mois uni­
dade, resultando em consequen­
cio o marcho mais occclerodo e 
efficiente do couso do indepen­
dencio. 

O seu gemo intrepido, o seu 
corocter pertinaz:, contribuirom o 
fixar o volubilidade do orincipe. 

Seu conhecimento de Portuoal, 
dos seus recursos e dos que dm­
Qiom o suo político em 1821, o 
punho em evidente destaque, co­
mo a nenhum outro brasileiro, 
poro manobrar os acontecimen­
tos políticos cm pról do indepen­
dencio do Brasi l . 

Ero Jos-2 Bonlfocio muíto omi-

<:=:=::::> 

go do principe que lhe de;>os.to­
va tont::i confiança e o admirava 
tonto, que otà foi occusodo de 
o ho1er imitado em a lguns dos 
seus defea tos. 

Os acontecimentos do d10 9 
de Janeiro de 1822, c:::m o pom­
poso cortejo do Senado do Co­
moro, o leitura do manifesto fei­
to por José Clemente Pereira, 
presidente do Senado do Comoro 
e dos ltstos enormes de oss.gno­
turos que reclomovom 0 perma­
nencio de D. PEDRO no Rio de 
Janeiro, levaram o Regente o do 
oito do throno d1z:er com deci­
são: "Com!!. é poro bem de to­
dos e felicidad e gera l do Noção, 
estou prompto : digo oo povo que 
fico" . 

JOSE' BON IFACIO desde que 
fõro nomeado minis tro do reino 
que de concerto com o Impera­
triz Leopoldina, vinho hob1 tuon­
do o principe á 1déo do lndepen­
dencio. 

J á havia obtido um decreto 
pelo qual nenhuma lei dos cõr­
les devia ser executado no Brasil 
sem o "cum;>ro-se" do Regente. 

A 3 de Junho de l 821, foi 
convocado, a pedido do Senado 
do Comoro e o conselho de José 
Bonifocio, uma Constituinte bra­
sileiro. 

Nessa occosião entro poro o 
ministerio Martin Francisco, ir­
mão de José Bonifocio, fortale­
cendo o influencio poulisto. 

A convococão do constituinte 
irritou as côrtes de Lisbõo que 
declararam nullo o decreto, de­
puzerom o príncipe e impuzerom 
o seu immedioto regresso o Lis­
bõa. 

Enquanto vinham poro o Rio 
essas resolucões dos côrtes, acon­
tecimentos de maior imporloncio 
occorriom no Brasil. 

Graualas ~onltas 
"!>ritnl)in .. 

Av. Rio B RANCO, 145 
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() Dr. (.us•at·o Barroso, Sccrctario Nacio11al de Ed11coç110 I lissica, Morn.l <' Civ,1ca da .ri. I. B • 
01/n' a/u1ws ·'camisas vc•rtfrs", de Forlalc::a, por occt1.'.-u10 ih- s11a 11lti1110 1 i<Jgc•111 ao Vort" cio Pai::. 

Em São Poulo o opinião pu­
blico se inquieto em consequen­
cio de rivolidodes de fomilios. 
José Bonifoc10 aproveitou-se des­
se facto e incitou o príncipe o 
portir poro São Poulo lembran­
do-lhe o suo ontenor promessa 
de visitar cquello provincio, e 
com o fim de em pessôo, apa­
ziguar o capital poulisto. 

O. PEDRO resolveu partir e 
deixou suo esposo, D. Leopoldi­
na como regente 

Chegado o São Paulo, verificou 
que os d1ssenções não eram gra­
ves, dissolveu o Junto e nomeou 
um governo prov1sorio. 

Depois seguiu poro Sontos. De 
regresso no d10 7 de Setembro, 
pelo monhã, nos prc>ximidodes do 
riocho lpirongo, foi surprehend1 -
do pelo correio que lhe trozio 
cortas do reino, de José Bonifo­
cio e de D. Leopoldina. 

Erom decretos dos Côrtes e cs 
supplicos de José Bonifocio e do 
lmperotnz em favor do indepen­
dencio. D. Leopoldina decloro­
vo: "Se o lndependencio tem de 
se foxer que se foço já" . 

D. PEDRO omorroto os p~peis, 

atiro-os oo chão, monto o co­
volo e porte o golope em dire-

W.lf.f\}"R/A, filha do Sr. <' da 
Sra. Joaquim Saraba11da. 

cção oo nocho Ypirongo onde 
o esperovo o com1tivo. 

Levantou o espada, solemne 
e dromotico e brodou: "lndepon­
doncio ou morte sejo o nosso di­
viso; o verde e o omorello sejom 
os nossos côres nocionoes" . 

O . PEDRO é o figuro centro! 
do movimento, porém, José Boni­
focio ao seu lodo "é o genio ins­
p irador, o conselheiro sobio, o 
estodisto clorividente, cujo in­
fluencio decisivo no morcho dos 
successos não ho subtilezas de 
interpretação que logrem ames­
quinhar". 

José Bonifoc10 depois de Mi­
nistro de Estado foi Deputado 6 
Constituinte Dissolvido esta 
violentamente em 13 de Junho 
de 1823, foi deportado, perma­
necendo em Fronca até 1829, 
quando volveu 6 Potrio . 

D. PEDRO 1 o nomeou tu tor 
dos principes, depois de 7 de 
Abril. Desta commissão foi de­
mi ttido, tendo ~ido preso e pro­
cesso do. 

Absolvido, retirou-se poro ::i 

ilho de Poquet6. 
Veio o follecer no dia 6 de 

Abril de 1838, em São Domin­
gos - Nictheroy. 

EDUARDO FAUSTINO 
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foi escripta uma pagina da Historia ! 
E' fo1'çoso c1ue se diga. n vel'cladc. Por 

mala a.1iw1l1an w c1ue pi11·e1;u, 001' mais clesagra­
dn.vel que se ap1·esentc aoH Que 7. ... lnm pelo de­
coro nacional , a ve1·dtttlc pl'rch;a i:;cr conhecida 
por lodos aquelles que. nest1• lmmenso paiz. 
tôm sN1s olhos ,·olmtlos par:L a. capllal da Re­
publica.. 

F~'Clsre uma popuJru;ão brasileira. que re­
presrnta o Yerda(lelro Bra;.it, <\UC guarda amo 
rosaml'nte as tracU.,;õe..; ><agr:ula!< doH antepas· 
sados e mantem no hnmenso tcrrltorlo os fun ­
druncn tos sentimen tacs e m01'11N~ da unidade 
nadonal e éla honrn do unut Patrla. Essa pu­
pulaçfto nrto deve SCI' llllldlda, Jltlt'IL que não 
d<'lxe tle \'igiai· um l:IÕ lnstanltc. E' preriso di­
zer n, vrrdade. 

Será wn crime qualqur1· phnntasla neste 
momt>nto. A i..rravidade lht sllunçãil) 11acion1! 
niio comnorta trapos qucnt~s. E o 11ue !<e pas­
sou ha dias não põc'le ser obscui·cddo. Es­
<'reveu-se uma. pagina da Hlstnrln do Brasil. 
I~<isa pagl!la foi por demnls t•Joqucme. 

AO:J For<:a.s Armadas rcallzarnm ~L commo­
\'lda. commemora<:ão dos milltarc!l tombados 
n:i d<'fci<u. da. Xa(,,ii.o t·m 3ii. J•~ra. tocante vêr­
>ie alt no ceml~crlo de Süo .Jr~'º Bu.ptlsta. lr­
mam11l~ pelo mesmo pen;:<amcn lu. dl'Sclc os 11111.­
rln hei ros e soltlad-0fi. n.lr• aos A<'noriH's e ahni · 
rn.ntcK. Mr:~ a !;ranch.• c J:'ful'lmm familla das 
ra!lernas e dos navios. Os asN•tns dos sacrlfi­
clos lmcg-rae:; pela. Nu.clunalltladc. Eram os d<"­
rcnso1·e!I ela hom·a elos J:u·cs, os nH\nti>nedorcs 
da nossa .;ol~ania. Os mllll 11·c!I do Brasil! 

Bm redor clelie!;, um:t mtrltldão de civis. 
Xa honL em que entr u o :-<r. 1>r<·,..l.ll•nte da Rr -
publica. as l•'or<:as Armadas \"e1 lfic.'\1·am que 
espcclt> de ch•is eram aqut>llcs. l'un111c as ban · 
dnfi tocaram o Itymno ~:wlonat. E 9ã r-r,, 
ti<.'m !'Xaggero: noventa e <-11wo por cento 
daqul'lla massa. ergueu os l>1·ai:os. Eram os in­
legrall stiu1. 

.A c•el"lmonia. rol ll'nullado. i.\t llhõcs de pes-
11on.s <'m todo o páfa, atravl-s d•l radio, ouviram. 
tll>itlnc:l:amente. a palavnt syml.lul!ca. no clam01· 
do. nHtst1.a: ·· anau&~ anaul-' 'lt\auil! º 

St>rá preciso muito t·y11l0:<m11 pal'a se neg.ir 
que a multidão de integ1·allstas c-onsUtuia qua­
si ttll(' t totalidade do cum1mrrdnu>nto. Quem 
ouviu pelo radio nào p6der(l ncgnr. Quem viu 
nquellc t>si>ectacutu tlc .· liclurh•dadc com a.'< 
Clns:<t'H Armada.e; prccls:trá nfto trr milis um 
pingo de hont>i<tidadr pani diz1•r o contrario. 
J•'lcou patente: ernm os ln lcg-1·nllsla.•;. 

O dis<:urso do sr. pre-sldcntt> dn Repuulica 
sõ os rynlcos podoriio contrtt\117,,{'r - rol uma 

confirmit\,ÚO plena. do que todo;; vl:1m e ouvirun 
e <lo <tue rt'Petimos agorn. O Ch!'íe da ~a.r.iiu 
estava emocionado r lmprc~1onn.do. Tmprimlu 
um tom :unm·go de qurlxa :l su·1s palavras. 
Xas <>ntrelinhas dessa. Pl'<:a orntorla que o B1·a.­
t'll nunra mais esquecerá, havia - como sua 
l'X<'cllcncia disse - uma nd\'ertcncia. E, mais 
<lo qu1> uma adverlencla: um a<"cento de re-

volta.. A nllusão aos tlblos, uos lndtrrercnte!\, 
no8 ctlmmocllstas não !ol feita. sem motivos im­
tt>Nllatos, mngenites, palpa.veis, motivos do lns 
l'lnto solemne da. commemora.ção. SürCI. ncccs· 
snrlo tt>r clcsapparecido o senso <'ommu1n en­
tre nós, para. não comprehcndrrmo.~ o que sua 
c::-.cellenclu. qulz dizer. 

Na.<1ue!Ja. mesma hora, aprovellan<lu o fe­
riado, os commodistas, os lndltf<>renl<'s, os ln· 
ccmsdentes, os gozadores enchiam ª"' praias ele 
hanho, fa?.lnm "plc-nlcs", roclavnm de aulonw ­
Vl'!l<'I, ou dormiam depois de uma. nolt<' festivo 
tle> vcspcra. de feriado. l!l, cnlretnnlcl, nll, s<> 
.e,•ocitva. a mom.oria dos que mo1Tc•1·am para 
()UI' o>i outros tivessem famllla, de>lxando, para 
isso. no clc!lamraro s11a.s proprlm; rumlllns! JTo· 
mcnagoa.v:t-sc a lhcmorla. tlos h1·avos 11110 tle 
mm inia. vida com honra, para <IUl' as filhas, 
as csp<it<n.<i, as mães e as irmã:< dos mt:ros pu­
deiisrm viver com honr-.1.! 

li:m torno elos tumutos, n massn mllitnr con­
templava. a. massa. civil. Os br1tt;tl!I <'rguldo~ 

mo11travam que espt>cie de gente <'rn nqu<'lla.. Era 
11. mei;ma gente que. nas horns de perigo, corre 
a sr pôr fl dlsposição dos mitltllr!'s do Rrasil. 
A mN•ma. g<'ntc que, nnR c111a<lrn!I normn<'s, re­
une-se para. <>nslnat· aoo l.lraslh•lros o amor de 
sua. Patrla. e o cu l to de ~cus lkl"6t>s. ,\ mesm a 
i."<'n lc> ri uc sorrrc perst>gulçilrs. d<'"'Pt'<lzo, lnlri­
gas. rnlumniqs, 11meaças. por(IUC' u. .iua i<lmplcs 
altitude de> pntrlotismo (, um ca.!'ltlgo e uma 
oxprolmc;tio aos cummodistns n que- s(' refrrlu o 
!<r. l)l'l'Shlrnl<' da. Rf'publlc:i.. 

A ma!or par tE> dos jornae;. l<ilrnclou sob~r 

<'!ll<M aspel'tos do grandioso neto clvlco. 
:\lult0: procuraram 1:>noob11r a \rrd:ttll' . Mas (> 

Ili N :b o que a Kac:•io Bra.'<ílt>lra. !'!libn o que :i,.<; 

l'or<:a;; Armadas jã sabiam 1• nnt<'-ilont<>m fi­
<:aram sn.h<>ndo melhor: qur a con!ll'lflnrla <ln 
Ht".'\llll pal;\ano est.fl, hoje unicamente no In~e. 

~Ta.li1<mn. 

Jil' prcl'iso que a. Na.cií.o sn.lhn. qne> vlv!' uma 
hora g 1·:wl><sima de Plll'igo. P 1rttt1<' numa capi-
1al 11<' 11uasl dois milhões de hal.l tantl·s. na q1rnl 
111ullldõcs c·ostumam passar um.a noite> cm vl­
<tllla, á beira das estrà<lns, pa1·n .ti<flstlr c-orrl­
dns clr 'ltrlomoveis. º" ht>ról's qur morreram 
para defrndi>r as fa.m.iJlas foram ~l orlfi<'ado!'f per 
11ouc•o mais dt> uma dezena. d<> mllh:ir de civis 
dos quac-s 95 por cento ercim lnt''~ralh·ta>i. 

Flriuo a Xa.dio sabendo, 11 rí-m, •IU<> cs!lrs 
lnl<'i:n·nl!sta.s constituem a. parte• cunsrl<'nl<'. cs­
clar<-cifln, vigilante, votad11. ao ,..:1rrlflcrn, un:da 
fts Jrorc:ns Armadas. Fique lmnqu!lla a N:wão 
11orque <>sscs civis não rol'am rnzer fl1a. 
EllN1 a éloplnro.m, 1'Jrmemcnt(I, romo orlc-nta· 
c:ão, ns palaVTas do rcprcsentanlc do Bxe1·­
clto, iwncrat Newton C'lwnlcanli. PC'Mrnm 
CI mrcllram ns palavras do 1<r. 11rC'sf(tcnlr da Re­
publica. B juraram que jãmal!'! !<C i<epamrãu 
elas Forças Armadas. que des<>Jnm rultuar. hon­
rar, conrortar, assim como ajudar. n'.1 hora em 
que a. honra nacional exigir que se l;.'\]v(' com 
tempo a dli:;-nldade de um Povo. 

-
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l1N MEMORIAM' 

E 
CAMISAS 
VERDES 

r e 11 cl e m commo11id1J 
preilo de hv11H'11ay11 111 

aos que l ombarum 11u 
lula contra M osco11. 

() l'r..sid.i•t,. (;,·111/:0 1 ar11u.>. o IJr. Fra11ris<"o Comro.> e u 1,.-11, rol \ ,-.. 1011 Cc:•·olro11tó q11an,fo 
or11i•,m1 IÍ bâro tio 11111111/0 tio.( militar,·s <acrificatlus ó :;<111/10 dt St11/i11. A rnormc 1·orú<1 ,1, 

q11all·o melros de 11/fltra collonufa /•cios !11t.-gnllisl<1:; 110 1111111110 dos J:.:nks J,• 'lJ35 
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<.) principe Regente D. Pedro 1 
gostovo muito do Brosil e dos 
brasileiros. Sabendo disso, os 
políticos que rodeovom seu poe, 
o rei D. João VI, em L1sbôo, dis­
serom: 

Precisamos fazer do Brasil, 
novamente, uma colonio, sem li­
berdooe. Esse rei D. João VI 
fez muito mal de ter ido morar 
no Brasil, dando tonto liberda­
de aos brasileiros. Agora, elles 
estão mwto cheios de si e que­
rem fazer só o que entendem 
Tombem, o Príncipe D. Pedro 
vive o agradar oquello gente e o 
lhe dor castos quentes. 

O melhor é fozermos o 
Principe vir embora. Vomos fo ­
lar ao rei. 

Tonto lidaram, que convence­
ram D. João VI . Este escreveu, 
então, o D Pedro, dizendo-lhe 
que fosse logo embora paro Por­
tugal. 

O Pr:ncipe estava em Santos 
e vinho vindo poro S Paulo, a 
cavollo, com muita gente do sua 
Guardo. El le andava muito zan­
gado com os exigencios que lhe 
vinham de L1sbôo. No cominho, 
vinho dizendo: 

- Si oquello gente de Lisbôo 
começar o me amolar muito, eu 
proclamo (1 independencio do 
Bros11 Que leve o bréco 1 Sou 
amigo dos brasileiros e isto de 
aguentar desofóros não é com­
migo 1 

Vinho o s s i m conversando, 
quando chegou perto do riocho 
chamado Ypirongo, prox1mo do 
cidade de S. Paulo. Alll encon­
trou um portador com cortas do 
Europa. Esse portador vinho com 
corto tombem do Princezo Dono 
Leopoldina, mulher delle, que ero 
muito omígo dos brasileiros. 

O. Pedro leu os cartas todas . 
Exigiam que elle voltasse 1mme­
d1otomente poro Portugal. En­
tão ficou furioso Chamou todos 

. - ·---....-----,-----~-----

lndependencia 
ou Morte 

os covolleiros, que ficaram em 
redor delle. Arrancou da espa­
da e gritou: 

- lndependencio ou Morte! 

Todos gritaram as mesmos po­
lovros. Arrancoram do braço os 

fitas que indicavam si;rem elles 
obedientes ao -rei D. João VI 

Foi um momento de grande 
alegria. 

Dohi o pouco estavam em São 
Paulo De noite houve uma fes-
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to. O. Pedro compareceu tra­
zendo no braço os côres verde e 
omarello. Eram os córes do bon­
de1 ro do Brasil. O proprio D. Pe­
d ro, que era musico, compoz um 
hymno, que começo assim: 

"Jô podeis do Potrio filhos 
ver contente o mãe gentil. . " 

Todos ccntovom c h e 1 os de 
contentamento e promptos o 
morrer pela Noção que elles es­
tavam cricndo. 

O grito de D. Pedro ecoou por 
todo o Bros11 . Desde o Amazonas 
oo Prato, com fé, com dignida­
de, com omôr, com en thusios­
mo, os brasileiros cxclomorom. 

- lndependencio ou morte! 

E até ho1e, cento e tontos on­
nos depois, todos nôs, que te­
mos de fazer o Brasil cada vez 
mo1s bello, mais forte, mo1s res­
peitado, gntomos cheios de bno 
e altivez: 

- lndependenc10 ou morte' 

No verdade, mais vale morrer 
com honro do que viver deshon­
rodo. Mais vale o sepultura do 
que o escrovrdõo o um povo es­
trangeiro. Mais vale desoppore­
cermos do face do terra do que 
vermos nosso Potrio humilhada, 
offendido, explorado, por quem 
ouer que seja, venho de onde 
vier. Por isso, todos nós deve­
mos trobolhor pelo Brasil. Ao 
Brasil tudo dor. Nado exigir em 
troco do que fizermos pelo Nos­
so Brasi l . E ass im, estes céos 
oz.ues, estas serramos e Flores­
tas que escutaram um dia o gri­
to de D. Pedro, escutarão, por 
todo o sempre, como um clarim 
de v1ctona, cstos polovros sagra­
dos: 

- lndependenc10 ou morte! 

( Do livro " Nosso Brasil", de 
Ptinio Solgado ). 
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p, CASA DAS TRES MENINAS 

Tolvez r11nguem possu1sse, como Schube: t, o faculdade de adaptar o musico aos 

senttml'ntos mais cel·codos do o lmo hurr:ono. E' o poeta do mu~1co. Pelo união intimo 

do suo 1nsp1roçõo mus ccl com os mais profundes sentimentos do espirito, Schubert nõo 

é s6 um dos maiores musicas do escd-:i ol bmã: é tombem o interprete melodioso e 

fiel de todos os sofrimentos do humanidade. Schubert é bem o ccntor do dôr. Foi 

sempre um 1ncomprehendido. Nem mesmo o amor deu-lhe felicidade 

E' o histeria triste desse grande musico, que o cinema ollemão nos cpresento em 

"A coso cos t res meninos". 

Um f1lm todo deliccdezo, num ambiente florido do velho Austrio. O cinema olle-

mõo, mais uma Vi!Z se 1mpoz ao nosso conceito. Sente-se ncs fitas ollemõs o espirita 

s1.:b1ugondo o meteria Ao contrario dos films americanos e froncezes, que, no maioria, 

chocam o nosso sensib1lidcde, o cinema ollemão foz bem aos sentidos. Ao envez de nos 

apresentar historias bonoes de um moterichsmo grosseiro, os productores germanices vão 

buscar no seio do historio, episodios 1€:ves e delicados do vida dos grandes homens. 

E com scenonos optimos e artistas que vivem os papeis que representom, os fitas são 

lançados oo publico. E agradam. Como "A coso dos Ires meninos". 

E' mais uma victorio do Novo Allemonho, que est6 dia o dia conduzindo o cinema 

ó suo verdadeiro e nobre missão. 

----- -·---
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QL \LID\DE \PPAHE\TE 

O Anlonio é 11111 rnpa.1. muito scns:ito, sendo 

por isso muito t)ltl'ri lo nas roda~ que ~.cqu llla. 

Certa 'ez d i ~"'<' 110~ 11111 igo": 

-1/zias, 'TUlllS.eas, 1Jomilõs! 

- Hoje 1•m tliu n:::o st' prel'isa Ler bôas 
qual idade'!- para sr ..,,., c·~timado. 

Eu por cwmplo. tenho :-ó urna que ,•ale 

por mi 1. 
Pcrgunlou-lhe o \lfn•do: 

- Qual í:? 
Respondeu o c,,p 1 lo: 

aber dis~i11111lar lllt'll" defeitos. 



ÂJieadó- é a cidade verde do Oéste de Minns . As Lremendas per.~eauiç6es 
mooi <los contra Q Integralismo e11rijecert1m r1 tempert1 dos denoclados :;oldn­

do:; do Sigma que, após renhida v11g11a eleilorcd, cOn(fui.~laram o governo du 

Mu11icipio. y,;_,o;e nesta 1wgina numeroso u rupo de "camisas-verdes·• ap6s r1 

ccl'imonta <le enlhroni=ação da imagem do Cruci{frado 11a Camara Munfripal 

e a E,o;colll Pratica de lfofermagem dirigida pelo governador da Re11ifío. Dr. 

Janucrrio de .Uagulhães. 
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Acabo de sohir mais 

um livro de Miguel 

Reale. E' uma colle­

ctoneo de estudos d:i 

sociologia e politico 

elaborados nos inter­

vollcs do intens1ss1mo 

vido político do illus­

tre Secretario de Dou­

t nno do Acção lnte­

grolisto. 

A mo1orio dos estu­

dos de "Actuol1dcdes 

Brasileiros" f o c o 11 z o 

problemas soc1oes e 

economicos de polpi­

tcnte interesse, o;::on­

tondo p e s q u i z o s e 

oprec1ondo o posição 

de alguns 1llustres pen­

sadores potricios . 

Collectcne::i de estu­

dos e de netos ó mar­

gem dos questões eco­

nom1cos, vale e s t o 

obro como umo offir­

moc;ão do creodoro e se­

reno ottitude do Inte­

gralismo no chóos ideo­

logico d:i Brasil con-

temporoneo 

.lli:;sa <'Ili acçcfo 
Xi!f/lllHlo m111i11e1·­
cl" . 1 reado. .\/ i 11lls 

PR88108ílT8 

Díl R8PUBLI Cíl : 

PLlnlO SALGADO 

.t cliefia municipal d<• .\ reado. 
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A Americo do Sul 

vce erguer-se pelo mi­

lagre do Brostl. O 

Brasil coboclo, o Brasil 

forte, o Bros1 I do ser­

tão, o Brasil borboro e 

honesto, num 1mpeto 

selvagem, vestiu uma 

fardo côr dos mot tos e 

desfraldou umo bandei­

ro do cor do céu. 

E' o despertar de 

umo Noção. 

E' um destino que se 

cumpre. 

E' o r e s p o s t o de 

Atlonttdo. Nõ:i mais o 

mysterioso terra que 

emerg10 do Pcsscdo. 

mos o glorioso terra 

que está emergindo no 

presente, pero dominar 

o Futuro com o forço 

de uma novo civiliza­

ção 

D'A Quarta Humani­

dade. 

ele uraças v e l o 
.rnrio e/o 1111deo 

- Geraes. 
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Novos 
Lares 
1 nteg ra 1 is tas 

Elza Bri to Soares 
Altevir de Paulo Barbosa 

p o,.. 

Dr. Fronc1sco Paulo Marcai 

Neuzo Nasc mt?nto 

Deus, Pela Patría, 
VOTAI EM 

Dr. hrmon::lo Maurício Silvo 

Doys1 OberloLnder 

Pela Fam i 1 ia 

PLINIO SALGADO -~ 



nowz.lne 

et 1iea et 

Jancti 

Orlwufo Ribeiro 

* figa l/011111scrclina 
29-;)-1937 

O Communlsmo será a derrocada do !lar . 
Só uma força se levanta ao lado do exercito e da 

armada contra a onda vermelha : o Integralismo. 

• 1 •) d, .\,•/, mbro r.·ali.::011-s,'. 1111 

Cctlrulrul \frtrotolitu11a, o otlo~,. 

mutrímonial do \r Paulo Cardoso 
d · .\/, 11,.::.s , 1/u ">c11/iorrta Hi/dJ 

C/11aroto L1 .1. 

Seja cauteloso 
ao atratJessar as rnas ! 

1\ 0 sahir a rua lembre-se 11ue 
cs·:1 t.•'.\posto a ntuito~ 11tlJlrC\ :stos 
perigosos X .10 ~e cJc,cuidc ao 
:tl rn vt.·s~n r ~:t" ru~n:;, 1ne~1110 as de 
pt·queno transito. A •p1alc1uer ins­
tante 11ócll• 'ur111r 11111 vchiculo cm 
\'d• cidnde. 

Os pcclestrl's confiam cle!T'ash­
cla111c11·e na 1wricin cios motori sl:\S. 
1 ,1c' e11treta11to nem s<'nlpre po­
dem manobrar o c;1rro 1>:1ra des­
\ in l ·o do lrnnseunte. 4ue >e obsti-
11:1 em 11i10 dar passaRem. Além 
de''<'' t•xi,wm ;1incla os pedcs-
1 n" dc.,cnid:'ldos, que :.>'rave,,am as 
ru.1!-- colUo 't" l"St ~, cssen1 atraYes­

'ª'Hlu " pro11rio •111;1rto •lc dormir. 
() n· uhado ê t·rcn1 :'lpa11had11s r~­
Ja, rrnla .... , nu, pelo n1cnus., pelo 
pára-lnma 1(11, 'l"hiculo~. 

Qrem -ahe :i rua precisa aprcn­
lcr a locun•o\·cr-sc, não cn1h:tr:u:ar 
o transito, nc.-111 "'e expor a 
li rupdamrntn'. s., ê 1lesc11ida<lo 
por f..:nla de pho,pha o ou pcr11uc 
-oííre rle in•ontnia convêm pro­
cur;c r unt mêdico para tratar-se. 
Dl•nl rc.' os melhores mc<lic::11nentos 
indac:'lclos p:ira l"stl"S c:isos cita-se 
u ronofosí;m da Ca,a Bayer. Ao 
íint de duns ou trcs injecções o:> 
11:tcientes sentu11-se rnrnv:itlo". re­
lt'mperados, mai~ espertos, - con­
ses,:uindo mtrlnr 11:1 rua sem atro-
1>el:1r nem ser al rop'•lailos l 
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A o terminar. i;1>rla 'cz. em um thcatro 
hcspanhol. a triumphal cslréa da oura de Bc­
nm rntc. \ i a/amor. 11i a/a111(1r . . _. o publico 
"ahiu do theal ro, c·ommt'nlando os porm norc>< 
na prça. 

UUADJ(NIL 
1111 nol.ncl juri!-con,.,1dlo di·,,,e a um pro­

fr:-,.or da Faculcladt• clt• ~. Carl<.«: 

\. mim, o final "ui p1 d1cndcu cxlre­
manwntr. 1\un<"u ima~i1wi qur alraz daqucllas 
-cena~ de r·onwdin kH-. pudr,-sc ~urgir um ler­
rivcl drama. -

TCJNICO -- J\ mi111 niio. re;-pondr o cathcdrati-

CONCENTRADO 
ro. - desde• que vi que nu pt·c;:a intervinham 
doí!> mcclicos. <"Onelu i logo: aqui monc ul­
g ucm ... 

CHEQUE MATE Qu~tl é n i;cmc lhnnc;:a qu,• existe enlre o 
EJific·io da ''A oite .. r o "Cap Arcona"? 

- ?!? ... Compras 011 não cornµras ~1 joia que c1: 
honle111 vi'? 

- Tão simples. E' qur nenhum dos doi!i - E' um ull il11alum '! 
- l'\ão. E' um collar de pc1 oh1s. usa gravata! ... 

Em umo escola de oldeio, o 
profess::r o um d1sc1pulo: 

- Digo-me, menino, que é 
que vo::ê quer ser; um burro 
gronde ou um pequeno:> 

- Eu. . quero ser do t::mo­
nho do Sr professor . 

SÃO COUSAS SEM VALOR : 
NEGOCIANTE QUEBRADO 
MULHER PREGUIÇOSA . 
LOUÇA RACHADA 
CADEIRA SEM PE'. 
CAVALLO SEM MARCA . 
TINTEIRO SEM TINTA . 
CHARUTO SEM FOGO 
CAMISA SEM CASAS 

.; • * 

Entre duos amigas. 
- Porque brigas diariomente 

com o teu morído? As opiniões 
são d1fferentes? 

- Não. Brigomos muito por­
que temos opiniões iguoes. Elle 
quer mondar em coso, e eu tom­
bem. 

Diologo entre fu luro genro e 
sogro: 

- Sim senhor; dore1 o minho 
filho 50:000$000 de dote, e 
e penso que chegor6 oo menos 
poro o almoço. E o senhor, com 
quonto entro poro o jontor? 

- Com couso alguma. Eu, 
quando almoço bem, costumo 
dispensor o 1on tor. 

/··-B_ A_ N--C--0--1->-0--B Q A SI Li 
TAXAS PARA AS COXTAS E~I DEPOSITOS 

C0.11 JUROS (<;cm iimitel ................ . ..... 2 % a :i. , 

Depos:to inicial R~ 1 ·ooo$ooc l~ctiracl:ls 111 rcs 
?\ão rendem juros os saldos inferiores a csl:i ul-
tima quantia, nem as contas liquidada~ :imc~ de 
decroridos 60 dias da dat:i da aherlura. 

POPULARES (limite de Rs. 10 :1100~000) ....... J Y, % a a. 
Deposito inicial Rs. 100$000. Uc1>os.tos subse. 
quentes m'nimos Rs. 50$000. Re1iradas mínimas 
Hs. 20$000. Não rendem juros os saldos: a) 
inferiores a Rs. 50$000; b) excedentes ao limi­
te, e e) encerrados antes de decorridos 60 dias 
ti.a data de abertura. 
Os cheques desta conla csrtio izentos de sello 
desde 11uc o saldo não ultrnJ)asse o limite esla­
belcddo. 

LIM/Tr/JJOS (limite de Rs. 20:000$000) .......... J % a. a . 
Deposito inicial Rs. 200$000. Oeposi1os subsc­
Quentes m:nimos Rs. 100$000. Retiradas rrini­
mas Rs. 50$000. Demais condições ident1cas 
aos Depositos Populares. Cl1eques sellndos. 

PRAZO FIXO de 3 a 5 D1C7-CS 2 ~ o/o a. a. - de 
9 a t 1 mczes . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . J Y, o/o a. a. 
de 6 a 8 mczes 3 % a. n. - de 12 mezcs ... 4 o/o a. a. 

Deposito mínimo Rs. 1 :000$000 

DE AVISO .................... .. . . ........... J o/o a. 2. 

Aviso previo de 8 dias para retirada até Rs. 
10 :000$000, de 15 dias até 20 :000$000, de 20 

dias até 30 :000$000 e de JO dias para mais de 
30 :oooSooo. Dep0sito inicial 1 :000$0 01'. 

LETRAS A PREMIO - (Sello proporcional) 
Condições identi~a$ aos Depositos a Prai" rixo 

O BAXCO DO BRASlf. FAZ TODAS AS OPERAÇôES 
BAXCARIAS: 

l)escontos. Emorcstimos cm Conta Corrente Garantida, Cobranças. 
Transfcrencias de Fundos. etc. 

Xa Capital Federal, além da Ai:cncia Central á rua 1• de Março 66 
estão cm pleno íunccionamt'nto as seguintes Agencias Metropolitanas 

que fazeir. lambem, todas :is opcraçõt· · -:ima enumeradas 
OLORIA - L..irgo do Machado - Edifício Rosa 
MADUREIRA - Rua Carvalho de Souzo n. 299 
BANDEIRA - Rua do ~!attoso n. 12 
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DICCTO\ \IHO 

llmcnx.i Os:-<o duro dt· -..: r<'e:·. 1\·.., •ezes 
tamlll'm t• uma fructa. 

J:edal - Chapéo clu <'ahe\a do de.Jo. 
lllr111gabeira - l\rvürc• qur. não dá f rn ·La. 
Sorl'iso - Cargallindu que 11iio tem cora-

g<'m d1• :-<ahi1. 
Poste De~tino d1• aul1>111mei ... mal cliri· 

{!ido-.. 
Parede Cousa feita por- JH•dreiros ou 

por f'-.Ludanles. 
Cramophoue - \\ti do radio. 
J ictrola - \'ó d1·lle. 
Cita/(( Qualifif'alivo do Corcovado. do 

P,io J1• l\ssucar e do Edificiu dn \oilf'. 
Ratatas - Produclo nrnnd:tdo cultivar por 

!oclo~ os impertinenlc:-. 

Um político de grandes ospiroções lendo um 
1crnol que d6 o resultado de certo ele1çõo, fico 
sobremodo controricdo com o que encontro. Por 
isso submergindo-se em serias reflexões, põe-se o 
dizer 

- Com eHeito! pois elegeram o X.! Um es­
tupido ! umo covolgoduro 1 Em visto disso, eu tom­
bem me poderio ter apresentado. . 

.,, 
Perguntaram o um Monól : 
Por que é que no suo terro 1 rocom o b 

pelo v e o v pelo b? 

vurrcs! 
Oro, isso nõo são todos: sõo sómente os 
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Ãstorio 

C l _A 

SOUZA 
C RUZ 

y 

Houve cm tempos antigos um rrco proprreto­
no, curo filho dcsopporecera, e que tinha por od· 
m1n1strodor um velho amigo 

Desconfiado o proprietorio de que seu ftfho, es­
tivesse vivo, e de que o odmin1strodor, depois do 
morte do patrão, estrogorro todo o fazendo fez o 
seu testamento, e nelle poz o seguinte clcusulo: 

"Deixo o meu feitor ou odminist rodor todos 
os meus bens E, si ocaso opporecer meu filho, seró 
dado o este tudo oquillo que o meu feitor qu zer 
que fique poro si". 

Morreu o propr1etorio, e depois do morte desse 
opporecero o filho, que foi ter com o cdmrnistrodor 
poro receber o herança. 

O feitor respondeu, que, tendo seu pai deixado 
nos rrõos dellc, feitor, dor ao filho o que quizesse, 
devo-lhe uma pequeno quantia. 

Nõo esteve o folho por isso, e levou o questão 
ó justiço. 

O juiz rc~rniu-os no tribunal, e perguntou-lhes 
qual era o valor de todo o heronço. 

Cem contos, responderam ambos. 
E dessa herança o que quer o senhor? 

perguntou o 1uiz ao feitor. 
- Quero noventa e cinco contes. 
- Pois é isso que tem ce en ' rc;icr ao filho do 

testador, porque o clausulo é bem clo·o: cn tregor oo 
frlho oquillo que o feitor quii:e r . 

E assim succedeu. O feitor coh1u no laço, que 
.. ~le proprio querro armar co dono do herança. 
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li\ li 1() ~ A\ IP IP IE 11:2 Jf 

1 o. 111 jo1 roubado por l\.:drraf'f'••rst 
- la, 1 f'Of'01' 1·.r1gi11 ,;.ono dol/,;r,•.s. para f1rur com­

~1i110, J,: uot•o, 

Palavras Cruzadas 

~ôas: 
Resolveram o problema n.0 6 os seguintes pes-

José Eugemo Ribeiro Leite, 
Maria de Lourdes Só Pereira de Carvalho, 
Alcil1dio Barreto de Corvolho, 
Lourivol Solles Ferreiro, 
Morinette Bezerro do Silvo, 
Mcnoel Bezerro do Silvo, 
Fernando Ariel, 
Robervol G. Costa, 
Walter Zlkon, 
Sidney De Mori, 
Joiro S. de Oliveira, 
fvlorgorido M. Q. de Souzo, 
Josê Blcndo de Medeiros, 
Jorge Lion, 
Alvoro Cunho, 

"A N A U ~ ! 11 
- Outubro de 193 

Ao chegar 6 coso Mimi, com o 1est1nha que­
brado. 

- Que foi isso, minha filha? 
A pequeno, com receio de oponhor, disse: 

Fui eu que me mordi! .. 
- Como poderias tu morder o testo, si o boca 

es:ó em bo1xo, Mimi:> 
Eu trepei numa coJeiro, mamãe! 

No tribuno!: 
Juiz - Por que furtou o relog10 deste homem:> 
Réo - Eu só lhe puxei o corrente; o relogio 

foi que qu1z vir tombem. 

João Domingos P1assin1, 
Frederico Socrotes, 
Edgord Coimbra 

PREMIADOS 

Foram contemplados respect1vomente com o 1.0
, 

2.º e 3. 0 premi os os srs. João Domingos Pioss1ni 
(ex. postal 155, Vic1orio, Esp. Santo!, José Eugenío 
Ribeiro Leite !Botelhos, vio Poços de Caldos) e Mo­
"º de Lourdes Só Pereira Carvalho (Convento do 
Desterro r. Sta. Claro, Bahio) . 

NOVOS CONCURSOS 

"Anouê !" recebe ró o té 20 do corrente collo­
boroçõo dos amadores de polovros cruzados, publi­
ccndo no no 21 o melhor trobolf<o e enviando ao 
seu autor, como lel'T'!::>ronc;o, o mogn1f1co livro "Con­
fiteor", obro posthumo de Paulo Setubol . 

Depois de um casamen­
to, o bom do porocho fez 
uma prédico ó noivo . 

A mulher, minha fi­
lho, deve sempre seguir o 
seu morido poro todo o 
porte. 

- Oh! senhor prior, in­
terrompeu ello, isso com­
mígo é absolutamente 
imposs1vel, porque m e u 
morido é carteiro. 



Servidores do Estado, 

Amparai Vossas f amilias ! 
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA C OS SERVIDORES DO ESTADO, que com­

pletou 100 anos de existência a 1 O de Janeir .> de 1935, podeis instituir uma pensão 
VITALICIA para vossa espõso, filhos ou entes que vos são coros, prolongando apôs vosso 
morte, a proteção que lhes deveis. 

As tobe los do MONTEPIO são módicos e otuoriolmente calculadas 
O seu patrimonio é de Rs. 23. 917 :251 SOOO. 
As suas reserves técnicas são de Rs. 9. 448 .708$000. 

Em 100 anos socorreu o viuvos e órfãos de seus ex-associados com o importancia 
de Rs. 50. 061 · 1965000 além de Rs. 491 :5145700 em bani f1coções ós pequenos pen­
sões. Poro commemoror o seu 1 . 0 centena rio concedeu uma dodivo no valor glcbal 
de 300:000$000 ás suas pensionistas. Atualmente os pensões anuais atingem o 
Rs. 742:603$800 dist"r ibuidas por 2.759 pensionis tas . 

O MONTEPIO está em dia com •odas os seus compromissos. 

P6dem se r associados do MONTEPIO : 

Os func ionários publicas federais, civis e militares, e bem assim os fun­
c1on6rios estaduais e municipais. 

2 Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo dos seus 
mando tos, quer fede·ois, estaduais ou municipiols. 

3 - Os administradores e empregados de emprêsos ou bancos subvencionados 
ou administrados pelo Govêrno da União. 
Os membros de associações cier.tificos que recebam auxilio do Governo 
Federal. 

A pensão não pôde sofrer arresto nem penhoro e é pago a té o ul' imo dia de 
vida do pensionista. 

"A PREVIDENC IA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREYIDENCIA". 

A Secretario do MONl EPIO (Travesso Belos Artes, 1 5, junto ao Tesouro No­
cional), vos prestará todos os inforrnoções e vos remeterá prospectos e folhetos com os 
precisos instruções <telefone 22-6362) . 

N os Estados sereis .guolmente informados nos respect1vos DELEGACIAS FISCAIS. 

FUNCIONARIOS P!JBLICOS, INSCREVEI-VOS SEM DEMORA COMO SóCIOS DO 

MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO . 



PRODUTO 

DôR 

BRAS ILEIRO 

GRIPE - RESF 

DOS LABS 

Poro todo • s os 1 comentos de mo _estios os LAB se m max1ma ff" . ORATOR pre octuali de ic1e ncio IOS RAUL xo os. Procur'c com grande LEITE f b co h rigor · 
0 

ric n cee i- os sc1entif" nos b A 1co e 

11514 RUA C .&T ARTr: • 
RIACKU~l.O 

L 1 . , 
• I 

6RAP t1CA1 

'" to • 

oas pharm 
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